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/ LEI / MINISTÉRIO PÚBLICO RECOMENDA À POLÍCIA 
QUE INVESTIGUE CRIMES COMETIDOS NO PROTESTO 
PROMOVIDO POR SINDICATO E INSTAURA INQUÉRITO 
PRÓPRIO PARA APURAR ABUSOS E EXCESSOS 

/ ORDEM / PROMOTORES CONVOCAM POLÍCIAS 
E PREFEITURA PARA COIBIR NOVOS ATOS COMO 
O QUE PREJUDICOU MILHARES DE NATALENSES. 
SITOPARN ESTÁ ENVOLVIDO EM DISPUTA VIOLENTA

UMA PERDA 
SENTIDA NO 
MUNDO TODO

MP TAMBÉM 
REAGE CONTRA 
O EXECUTIVO 

7. POLÍTICA

11. CIDADES

Líderes mundiais lamentam a 
morte do ex-presidente Nelson 
Mandela (1918-2013), o líder 
sul-africano que resistiu e 
derrotou o apartheid.

Imitando a Assembleia 
Legislativa, Ministério Público 
publica resolução limitando 
cortes orçamentários a 4,72%. 
Para Governo, isso é apenas 
um ato administrativo. 

Fifa faz sorteio dos grupos da 

Copa 2014, defi nindo seleções 

que virão a Natal jogar na 

Arena das Dunas.

SITOPARN ESTÁ 
NA MIRA DA LEI 

14. ESPORTES

SAI HOJE 
QUEM VEM 
JOGAR NA 
ARENA  

2. ÚLTIMAS

ESTADO É O 
SEGUNDO EM 
AGRESSÕES

O BICHO 
MICOU

Pesquisa do Ministério da Justiça 
revela que Rio Grande do Norte é 
o segundo do Brasil em número 
de pessoas que já sofreram 
alguma agressão ou crime.
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SEPULTURA 
E CACHORRO 
GRANDE NA PIPA

MAIS QUATRO 
MENSALEIROS 
SÃO PRESOS  

Praia mais badalada do litoral 
sul promove a partir de hoje o 
primeiro “Pipa Rock Festival”, com 
atrações nacionais e locais.

Supremo expede ordem contra mais 
quatro condenados no Mensalão, entre 
eles o deputado Valdemar da Costa Neto, 
que renuncia para não ser cassado.  

13. CULTURA5. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ Um dia após operação da PF, NOVO JORNAL encontra várias bancas de bicho funcionando, aposta e não leva: o sorteio é suspenso e dinheiro devolvido, por causa da “Forró”

 ▶ Sepultura volta ao RN após nove anos
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ADEUS, MADIBA
/ LUTO /  MORRE AOS 95 ANOS NELSON MANDELA, CHAMADO CARINHOSAMENTE DE MADIBA 
PELOS SUL-AFRICANOS, E QUE SAIU DA PRISÃO APÓS 27 ANOS PARA DERRUBAR O APARTHEID

UM DOS MAIORES líderes do sécu-
lo 20, o ex-presidente da África 
do Sul Nelson Mandela morreu 
ontem, aos 95 anos, em sua casa 
em Johannesburgo. O anúncio foi 
feito pelo atual presidente, Jacob 
Zuma. O presidente dos EUA, Ba-
rack Obama, afi rmou que Man-
dela “fez mais realizações do que 
se podia esperar de qualquer ho-
mem”. A presidente Dilma Rous-
seff  deve ir à África do Sul para o 
funeral. 

Mandela se tornou uma fi gu-
ra conhecida mundialmente por 
sua luta contra o apartheid, um 
brutal regime de segregação im-
posto à maioria negra pelo go-
verno sul-africano, controlado 
pela elite branca. No auge do ati-
vismo político, foi preso e fi cou 
confi nado por 27 anos, mas sou-
be como lidar com o inimigo – a 
ponto de aprender o africâner, a 
língua dos brancos, para dialogar 
melhor com eles. Quando voltou 
à liberdade, em 1990, reforçou o 
discurso da tolerância e concilia-
ção. Em 1993, ganharia o Nobel 
da Paz ao lado do presidente Fre-
derik de Klerk, com quem nego-
ciava o fi m da discriminação. Um 
ano depois, o sucederia como o 
primeiro líder negro da história 
do país. 

A Presidência de Mandela 

não foi tão brilhante como sua 
trajetória até ali. O apartheid 
foi extinto, e o país não embar-
cou numa guerra civil, mas a de-
sigualdade de renda continuou 
alta e o governo não conseguiu 
conter os índices de violência 
nem obter grandes avanços na 

saúde, assolada principalmente 
pela Aids. 

Ao abdicar da reeleição, Man-
dela saiu da vida política cotidia-
na para se tornar referência de 
estadista. Com idade avança-
da, passou a ter seguidos pro-
blemas respiratórios -foram cin-

co internações nos últimos dois 
anos. Mas líderes de todo o mun-
do sempre queriam vê-lo. Como 
afi rmou John Carlin, jornalista 
inglês e amigo de Mandela, “bas-
tava conhecê-lo em pessoa para 
sucumbir ao seu charme”.

DILMA 
A presidenta Dilma Rousse-

ff  lamentou a morte do ex-pre-
sidente da África do Sul Nelson 
Mandela. Em nota de pesar, a 
presidenta descreveu Mandela 
como “personalidade maior do 
século 20”. “Mandela conduziu 
com paixão e inteligência um dos 
mais importantes processos de 
emancipação do ser humano da  
história contemporânea – o fi m 
do apartheid na África do Sul”, 
disse Dilma. A presidenta acres-
centou que os brasileiros recebe-
ram consternados a notícia da 
morte do líder sul-africano.

Transmitindo aos paren-
tes de Nelson Mandela e a to-
dos os sul-africanos sentimento 
de “profundo pesar”, a presiden-
ta disse que o governo e os brasi-
leiros “se inclinam diante da me-
mória de Nelson Mandela”.

“O exemplo deste grande lí-
der guiará todos aqueles que lu-
tam pela justiça social e pela paz 
no mundo”, acrescentou.

 ▶ Maior líder da África do Sul, Mandela morreu de infecção pulmonar

DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA LUSA

 ▶ Cláudia Regina é afastada após 10 cassações

CARLOS COSTA

FOLHAPRESS

APÓS SOFRER DEZ condenações 
em primeira instância, todas 
pela perda de seu mandato, a 
prefeita de Mossoró (RN), Clau-
dia Regina (DEM), teve o man-
dato cassado ontem pelo TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral) 
do Rio Grande do Norte e terá 
que se afastar do cargo de for-
ma imediata. 

A decisão também atinge o 
vice-prefeito, Wellington Filho 
(PMDB), e determina a posse 
do atual presidente da Câma-
ra Municipal, o vereador Silvei-
ra Júnior (PSD), até a realização 
de novas eleições na cidade. 

O julgamento foi realizado 
na tarde de ontem, após duas 
semanas de adiamentos. Três 
juízes foram favoráveis ao afas-
tamento da prefeita, enquanto 
apenas um se opôs. A maioria 
concordou que houve abuso de 
poder econômico e político na 
campanha eleitoral de 2012. 

Claudia Regina agora deve 
recorrer ao TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), mas deverá 
se afastar do cargo até eventu-
al obtenção de liminar (decisão 
provisória) favorável ao seu re-

torno. Os outros nove proces-
sos de cassação a que respon-
de continuarão tramitando na 
Justiça Eleitoral potiguar. 

Os juízes do TRE-RN não 
fi xaram prazo para a nova elei-
ção na cidade, mas pela indi-
cação dos magistrados de pri-
meira instância, o pleito deve-
rá ocorrer em até 90 dias. 

A prefeita afastada respon-
de por acusações de irregula-
ridades como prática de caixa 
dois (recursos não declarados 
em campanha) e uso de servi-
dores públicos em campanha. 

Mossoró é a segunda maior 
cidade do estado. Localizada 
a 277 km de Natal, é também 
base de vários líderes políticos 
do Estado – como a própria 
governadora, Rosalba Ciarlini 
(DEM), que administrou a ci-
dade por três mandatos. 

O advogado de Claudia Re-
gina, Sanderson Mafra, diz que 
as condenações contra a pre-
feita afastada remetem a acu-
sações semelhantes em dife-
rentes processos. Ele nega irre-
gularidades e diz, por exemplo, 
que servidores participaram da 
campanha apenas durante pe-
ríodos de folga.

UMA COMISSÃO SERÁ criada pelo 
papa Francisco com a missão 
de combater o abuso sexual de 
crianças na Igreja Católica e 
também oferecer ajuda às víti-
mas. O anúncio foi feito ontem 
no Vaticano após a reunião do 
papa com o Conselho de Car-
deais, que foi nomeado por ele 
em abril passado para prepa-
rar uma reforma da Constitui-
ção Apostólica. 

A comissão contra a pe-
dofi lia deve apresentar políti-
cas de prevenção do abuso in-
fantil na igreja, estabelecer for-
malmente condutas internas, 
além de dar recomendações 
sobre como colaborar com 

as autoridades civis em apu-
rações sobre o tema. O anún-
cio ocorre após a revelação de 
que a igreja se recusou a dar 
à ONU dados sobre investiga-
ções de pedofi lia. A alegação é 
que a política interna da igreja 
é manter esses casos sob sigi-
lo, a não ser que um Estado ou 
governo solicite formalmente 
a informação. 

Não está claro, por exem-
plo, se a comissão poderá in-
vestigar e punir internamen-
te membros da igreja. Os in-
tegrantes do comitê antipe-
dofi lia serão leigos, religiosos e 
sacerdotes, mas os seus nomes 
não foram divulgados. 

NUMA TENTATIVA DE turbinar o 
balanço dos trabalhos da Câ-
mara no fi m do ano, o presi-
dente da Casa, Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB-RN), fez on-
tem um apelo ao Palácio do 
Planalto para a retirada da “ur-
gência constitucional” que ga-
rante a prioridade de três pro-
jetos de interesse do Executivo. 
Sem acordo para serem vota-
dos, eles impedem que outros 
temas sejam analisados. 

A ideia do peemedebista é 

destravar as votações e colocar 
em análise uma “agenda positi-
va”, com projetos anunciados 
como resposta aos protestos 
de junho. 

A reportagem apurou que a 
presidente Dilma Rousseff  es-
taria inclinada a aceitar a pro-
posta, mas quer fi xar lista con-
junta de projetos e o compro-
misso de que os temas com ur-
gência seriam retomados após 
o recesso parlamentar, em 
fevereiro. 

PREFEITA DE MOSSORÓ 
É AFASTADA DO CARGO

PAPA CRIA COMISSÃO 
CONTRA CRIMES SEXUAIS

HENRIQUE SUGERE PAUTA 
POSITIVA PARA FIM DE ANO

/ TRE-RN /

/ RELIGIÃO /

/ CÂMARA /

Líderes mundiais divulgaram 
notas de pesar pela morte de Nel-
son Mandela, lembrando o exem-
plo, a infl uência e a importância 
do ex-presidente sul-africano.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Barack Obama, ressaltou que 
se inspirou em Mandela. “Eu sou 
um dos incontáveis  que se inspi-
raram na vida de Nelson Mandela. 
Minha primeira ação política foi 
um protesto contra o apartheid. 
Estudei suas palavras e seus escri-
tos. O dia em que ele foi libertado 
da prisão me deu a percepção do 
que os seres humanos podem fa-
zer quando são guiados por suas 
esperanças, e não por seus me-
dos”, disse.

O primeiro-ministro do Reino 
Unido, David Cameron, disse que 
se “extinguiu uma grande luz”, re-
ferindo-se à morte do ex-presiden-
te da África do Sul. Segundo o líder 
britânico, a bandeira em sua resi-
dência ofi cial será colocada a meio 
mastro.

“Uma grande luz extinguiu-se 
no mundo”, escreveu Cameron em 
sua conta no microblog Twitter. 
“Nelson Mandela foi um herói do 
nosso tempo. Ordenei que a ban-
deira no n.º 10 [de Downing Street, 
residência ofi cial] seja colocada a 
meio mastro”, acrescentou.

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas, Ban Ki-
-moon, elogiou o líder sul-africa-
no como “um gigante pela justi-
ça” que inspirou movimentos de 
libertação. “Muito no mundo in-
teiro foi infl uenciado pela sua luta 
altruísta pela dignidade, igualda-
de e liberdade humana. Ele to-
cou as nossas vidas de uma for-
ma muito pessoal”, disse Ban Ki-
-moon aos jornalistas, em tributo 
a Mandela. Já o presidente fran-
cês, François Hollande, afi rmou 
que Mandela era “um resisten-
te excepcional” e “um combaten-
te magnífi co”. Em comunicado, 
ressaltou que o líder foi “a encar-
nação da nação sul-africana, o ci-
mento da sua unidade e o orgulho 
de toda a África”.

LÍDERES MUNDIAIS 
LAMENTAM MORTE 
DE MANDELA
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O protesto promovido 
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores de Transporte Alter-
nativo de Natal (Sitoparn) 
que paralisou Natal na últi-
ma quarta-feira tem como 
pano de fundo uma dispu-
ta pelo controle do transpor-
te alternativo de Natal e que 
já envolve ameaças, agres-
sões e acusações de aten-
tados contra veículos e tra-
balhadores da Cooperativa 
de Transportes alternativos 
(Coopetrans). 

O confl ito fi cou sério 
após a parceria fi rmada en-
tre Coopetrans e Sindicato 
das Empresas de Transportes 
Urbanos (Seturn), que unifi -
caram a bilhetagem para res-
taurar a linha 314 que opera 
na Zona Norte de Natal. Esta 
pode ter sido a razão dos 
quatro atentados contra veí-
culos da cooperativa na ma-
drugada do sábado passado, 
quando dois microônibus fo-
ram incendiados, outro ape-
drejado e um quarto alvejado 
com três tiros.

Três destes veículos per-
tenciam à linha que foi reati-
vada no mês passado. A co-
operativa conseguiu a per-
missão da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob), 
contando com o apoio do 
Seturn, para assumir a rota, 
numa espécie de terceiriza-
ção do serviço. São dispo-
nibilizados 14 veículos com 
154 viagens por dia, numa 
extensão de 19,32 km na co-
munidade de Nordelândia, 

Zona Norte. Sem a linha, os 
moradores da região chega-
vam a caminhar até dois qui-
lômetros para tomar uma 
condução.

No entanto, os dirigentes 
do Sitoparn não receberam 
com bons olhos a novidade. 
O diretor de Comunicação da 
entidade, Pedro Santos Neto 
(“Pedrinho”), disse durante o 
protesto que um dos moti-
vos era o acordo descumpri-
do pela Semob (com o sindi-
cato), quando esta autorizou 
a unifi cação da cooperativa 
com o Seturn. “Os contratos 
foram autorizados. Somos 
contra isso”, declarou. 

Os permissionários que 
sofreram os atentados no 
fi m de semana entendem 
que o aviso dado ao prefei-
to refl ete as ameaças que di-
zem ter sofrido por parte do 
Pedrinho em diferentes oca-
siões. “Temos diversos bole-
tins de ocorrências das ame-
aças e agressões que já sofre-
mos da parte deles, lidera-
dos por Pedrinho”, denuncia 
Júlio César Pereira, que teve 
sua Van completamente des-
truída pelo fogo. Sua casa 
e seu carro também foram 
atingidos.

A presidente da Coope-
rativa, Edileuza Queiroz, diz 
que os cooperados traba-
lham assustados, principal-
mente depois dos atentados 
da madrugada de sábado. 
“Há uma rivalidade porque 
a cooperativa não quer ceder 
às ordens do sindicato. Não 
participamos deste tipo de 
ação e protestos e para nós 
quanto mais parcerias forem 
feitas pela melhoria do nos-
so trabalho e em benefi cio à 
população, será melhor. Mas 
isso também nos põe nesta 
situação de perigo”, declara a 
presidente.

A LEI
DESPERTA

/ BESTAS /  PRESSIONADO POR LIGAÇÕES DA 
POPULAÇÃO, MP RECOMENDA QUE ÓRGÃOS DE 
SEGURANÇA INVESTIGUEM E PUNAM RESPONSÁVEIS 
PELOS DANOS QUE O PROTESTO DO SITOPARN 
CAUSOU À POPULAÇÃO; NOVOS EPISÓDIOS 
DO GÊNERO NÃO DEVEM SER PERMITIDOS

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL  

O SINDICATO DOS Trabalhadores de 
Transporte Alternativo de Natal 
(Sitoparn) cutucou a onça com 
vara curta. Um dia após a mani-
festação que mobilizou 23 vans 
para fechar os principais cruza-
mentos da avenida Bernardo Viei-
ra, causando transtornos a milha-
res de pessoas, o Ministério Públi-
co – motivado por ligações da po-
pulação – resolveu agir. 

Hoje, no Diário Ofi cial do Es-
tado, a instituição publica reco-
mendação para que as polícias 
Militar, Civil e Rodoviária Fede-
ral, Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana e Prefeitura im-
peçam novos episódios do gêne-
ro,  investiguem e punam os res-
ponsáveis pelos danos causados 
aos natalenses. 

A decisão de agir foi toma-
da ontem em reunião que contou 
com a presença de promotores de 
diferentes alçadas. Entre outras 
cobranças, eles querem que a Polí-
cia Militar, a Polícia Rodoviária Fe-
deral e a Secretaria de Mobilidade 
impeçam bloqueios como o que 
ocorreu quarta-feira; e que a Polí-
cia Civil investigue o protesto. 

Também pedem que a Prefei-
tura retire da licitação dos trans-
portes o item que só permite a 
participação no certame para al-
ternativos fi liados a entidade sin-
dical, como o Sitoparn. O “dia de 
besta” promovido pelo sindicato 
pode acabar rendendo aos envol-
vidos detenção de até cinco anos; 
multas e apreensão de veículos. 

Para completar, a promotora 
de Meio Ambiente, Rossana Sudá-
rio, instaurou inquérito civil públi-
co para apurar responsáveis e res-
ponsabilidades pelo que ocorreu 
em Natal. Hoje, às 11h, na sede do 
MP, haverá reunião com todos os 
entes citados na recomendação. 
Desse encontro poderão sair no-
vas medidas para evitar manifes-
tações como a que foi promovida 
pelo Sitoparn. 

Na opinião de Rossana Sudá-
rio (que fi cou presa no engarrafa-
mento), o que ocorreu foi um abu-
so. “Não pode 23 pessoas impor a 
toda uma cidade o caos que impu-
seram ontem (quarta-feira). Isso 
não pode fi car impune!”, afi rmou. 

O procurador-geral de Justi-
ça em exercício, Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho, tem a mesma opi-
nião: “Eu considero que houve um 
abuso e um excesso em detrimen-
to do direito da população. Vidas 
foram colocadas em risco. A ma-
nifestação dos permissionários 
privou a sociedade natalense de ir 
e vir. Casou risco e enorme preju-
ízo. Não só às pessoas, mas tam-
bém ao comercio”. 

Entre as considerações inclu-
ídas no documento que será pu-
blicado hoje no Diário Ofi cial e 
entregue às autoridades compe-
tentes, o Ministério Público reco-
menda à Polícia Militar que elabo-
re plano de atuação para manifes-
tações públicas e em vias públicas; 
que oriente e faça cessar a ocor-
rência de crimes, empregando a 
força se necessário; promova a 
apreensão de veículos usados em 
casos do tipo; e conduza à delega-
cia os envolvidos para autuação de 
fl agrante. As mesmas recomenda-
ções são feitas à Polícia Rodoviá-
ria Federal, quando o caso envol-
ver vias federais.

Ao delegado geral da Polícia 
Civil foi recomendado que de-
termine a instauração de inqué-
rito para apurar se houve crime 
no protesto promovido pelo Sito-
parn. Nesse trecho da recomen-
dação, os promotores pontuaram 
algumas possibilidades de cri-
mes que podem ter sido pratica-
dos. “Isso vai ser apurado se ocor-
reu ou não”, explicou Jovino Perei-
ra Sobrinho. 

Entre as possibilidades, es-
tão citados os artigos 132 (perigo 
para a vida ou saúde de outrem); 
262 (atentado contra a seguran-
ça de outro meio de transporte); 
265 (atentado contra a segurança 
de serviço de utilidade pública); e 
330 (desobedecer à ordem legal de 
funcionário público). 

Os artigos constam no Códi-
go Penal Brasileiro e preveem pe-
nas que vão de multa à detenção, 
com variações defi nidas entre seis 
meses (menor pena) a cinco anos. 
Também é pedido que seja obser-
vado o artigo 253 do Código Bra-
sileiro de Trânsito, que prevê san-
ção contra quem bloquear via 
com veículo, infração gravíssima 
e que deve ser punida com apre-
ensão do veículo e multa.

Também na reunião de 
ontem, os promotores detec-
taram o que consideram ser 
uma ilegalidade no edital da 
licitação dos transportes pú-
blicos de Natal e hoje vão re-
comendar diretamente à Pre-
feitura que altere o documen-
to, permitindo que qualquer 
pessoa que cumpre os cri-
térios possa concorrer para 
prestar serviços de transpor-
te alternativo. 

Atualmente, o edital pre-
vê que só podem concor-
rer aqueles que são fi liados 
a alguma entidade sindical, 
o que benefi cia os 23 mem-
bros do Sitoparn; os mesmos 
que pararam Natal anteon-
tem. “Entendemos que é ile-
gal”, disse o procurador-geral 
em exercício, Jovino pereira 
Sobrinho. 

Ele acrescentou que a re-
comendação também co-
brará providências à Semob 
e que hoje, na reunião, po-
derão surgir novas deman-
das para as autoridades en-
volvidas. O procurador-ge-

ral de Justiça declarou ain-
da não ter como afi rmar que 
houve omissão por parte das 
autoridades. Na opinião dele, 
o que houve foi despreparo 
para lidar com uma situação 
nunca vista antes na cidade. 

“O fato é que não estava 
preparada (a polícia)”. Segun-
do ele, a recomendação tem 
o objetivo de fazer com que 
as autoridades passem a es-
tar preparadas. Ele lembrou 
ainda que foi pedido também 
a identifi cação dos permis-
sionários que participaram 
do protesto e que seja instau-
rado procedimento adminis-
trativo contra eles, no âmbi-
to da Semob. 

As autoridades notifi ca-
das têm dez dias uteis para 
informarem sobre as provi-
dências tomadas. “A expec-
tativa é do acatamento da re-
comendação e que essas ins-
tituições cumpram e adotem 
outras ações para preservar 
o direito de ir e vir da popu-
lação”, disse Jovino Pereira 
Sobrinho.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A promotora do Meio Am-
biente, Rossana Sudário, foi uma 
das pessoas prejudicadas pela 
manifestação promovida pelo Si-
toparn. “Eu estava no meio do 
caos. Vi tudo ao vivo. Vi a ambu-
lância (impedida de passar). Vi a 
falta de respeito. Vi o risco que as 
pessoas correram”, disparou. Mo-
tivada pela experiência que a pre-
judicou, juntamente com milha-
res de pessoas, ela instaurou um 
inquérito civil público para apu-
rar os responsáveis e responsabili-
dade pelo que ocorreu. “Esse caos 
provocou um dano moral e am-
biental à cidade”, afi rmou.

Na opinião da promotora, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves de-
veria suspender as negociações 
com os integrantes do Sitoparn, 
que promoveram o ato, e só vol-
tar a negociar após obter com-
promisso de que nada disso vol-
tará a acontecer. A promotora de-
monstrou surpresa ao saber que 
a entidade é composta por ape-
nas 23 membros. “Não tem cabi-
mento negociar com gente que 
faz esse tipo de coisa” disse.

Na opinião dela, o sindicato 
tem de ser responsabilizado pelo 

que fez. “Eles não podem fazer a 
cidade de refém”.

Rossana Sudário chamou 
atenção para a importância do 
caso não fi car impune, como for-
ma de impedir novos protestos 
do tipo. “Daqui a pouco qualquer 
um resolve fazer protesto dan-
do tiro. Já pensou, num jogo da 
Copa, se alguém inventar de pro-
testar dando tiro para cima? Te-
mos de colocar o limite senão 
não vamos poder viver na cida-
de”, afi rmou.

PROMOTORA 
INSTAURA INQUÉRITO

COOPERATIVA 
TEME AÇÕES 
DO SITOPARN 

MUDANÇA NA LICITAÇÃO 
DOS TRANSPORTES

 ▶ Jovino Pereira, procurador-geral de Justiça em exercício: medidas para evitar que protestos desse tipo se repitam

ESSE CAOS 
PROVOCOU 
UM DANO 
MORAL E 
AMBIENTAL 
À CIDADE”

Rossana Sudário,
Promotora do Meio Ambiente

 ▶ Pedro Santos Neto, diretor de Comunicação do Sitoparn: no protesto 
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PALESTRA EM SÃO PAULO
O senador José Agripino es-

tará na manhã de hoje no audi-
tório do Hotel Renaissence, em 
São Paulo, para participar de um 
debate no 10º Congresso Nacio-
nal de Estudos Tributários, rea-
lizado pelo Instituto Brasileiro 
de Estudos Tributários. Tema: 
Tributação e Estado Federativo. 
O senador estará ao lado de Eve-
rardo Maciel, Ives Gandra Mar-
tins, entre outros.

DIA DE INAUGURAÇÃO

Mesmo fi cando totalmen-
te pronta neste mês de dezem-
bro, a Arena das Dunas só vai 
ser ofi cialmente inaugurada em 
janeiro, para atender à presiden-
te Dilma Rousseff . A informação 
é do ministro dos Esportes, Aldo 
Rebelo, dada em Sauípe, onde 
ele se encontra para o sorteio 
dos grupos da Copa. O Governo 
do Estado ofereceu quatro da-
tas para Dilma encaixar na sua 
agenda: 19, 21 e 30 de dezembro, 
além de 6 de janeiro. Aldo pediu 
para deixar para depois. Se não 
for dia 6 de janeiro, o primeiro 
jogo – um ABC e América mar-
cado para 12 daquele mês - pode 
mudar de data. Dilma, que dese-
ja estar presente na abertura de 
todos os novos estádios, faz o 
ato da inauguração sem  coinci-
dir com nenhum jogo.

MESMA CONTA
O Ministério Público Esta-

dual decidiu acompanhar a As-
sembléia Legislativa estabele-
cendo o percentual de 4,72% 
referente às despesas orçadas 
mais aquelas objetivo de crédi-
to especial, que é menos da me-
tade do corte que havia sido im-
posto pelo Governo do Estado.

NEM E NEM
A pesquisa do IBGE, na Sínte-

se de Indicadores Sociais, divul-
gada semana passada, surpreen-
deu ao indicar que 19,6% dos jo-
vens brasileiros (com idade entre 
15 e 29 anos) nem estudam nem 
trabalham. Mas no nosso Rio 
Grande do Norte esse percentu-
al é ainda maior: 23,7%. São qua-
se 215 mil jovens, boa parte de-
les vivendo com os pais. Porém, 
existem muitos adotados pelo 
crime. Para os outros 700 mil jo-
vens potiguares que trabalham a 
renda média é de R$ 1.069,00.

CHANTAGEM NÃO É PROTESTO
Para inicio de conversa, é 

preciso deixar claro que acei-
tar como protesto o que acon-
teceu em Natal, na metade do 
dia de quarta-feira, é desquali-
fi car e diminuir o movimento cívico e espontâneo que aconteceu em 
diferentes pontos do Brasil no mês de junho. Para chamar pelo nome 
próprio, o que houve foi parte de uma chantagem. Chantagem contra 
toda a população de uma cidade, que sofreu solitariamente o desati-
no de 23 indivíduos que bloquearam com seus veículos os principais 
corredores viários de Natal durante mais de quatro horas (interrom-
pendo até o acesso ao principal hospital de pronto socorro), para sub-
meter a todos (inclusive a Prefeitura) aos seus desejos e interesses.

Em segundo lugar, é preciso dizer que não se pode generalizar 
como um movimento dos permissionários do transporte alterna-
tivo porque esse grupo é minoritário entre os 85 empreendedores 
individuais efetivamente trabalhando na permissão recebida. Esses 
últimos querem trabalhar e estão sendo impedidos por um tipo de 
chantagem responsável por, depois de ameaças, incendiar de forma 
criminosa dois micro-ônibus e depredar outros dois. Todas as víti-
mas percentes a maioria de condutores de alternativos, que resiste a 
liderança perniciosa do grupo minoritário.

Depois, é preciso cobrar a total omissão do estado: 1 A Prefeitu-
ra que é responsável pela fl uidez do trânsito de veículos e pela per-
missão de prestadores de serviço, com instrumentos de estabelecer 
limites para os permissionários; 2 – A leniência da Polícia, temerosa 
de atuar em movimentos desse tipo pelas reações de parte da so-
ciedade, que não tem aceito o uso da força contra quem ultrapassa 
os limites da Lei; e 3 – A ausência do Ministério Público, o organis-
mo mais favorecido pelos (verdadeiros) protestos de junho, quando 
teve o reconhecimento da sociedade brasileira como indispensável 
para fazer cumprir a Lei, e que, até ontem, não tinha atuado para 
prevenir esses atentados e punir quem agride a população, privada 
de exercer o sagrado direito de ir e vir.

Quando se procura justifi cativa para o último atentado é incrí-
vel saber que o “protesto” (na verdade, a chantagem) estava sendo 
feito porque sete permissionários do transporte alternativo, como 
eles, aceitaram preencher uma lacuna no transporte urbano de Na-
tal, assumindo a linha Planalto-Natal Shopping, abandonada por 
uma empresa de ônibus que deixou o mercado de transporte urba-
no, sem que aparecesse outro interessado.

O mais incrível é a surpresa com a qual as autoridades reagi-
ram diante um crime anunciado. Os atentados praticados contra 
concorrentes tinham sido formalmente denunciados e divulgados, 
sem que nenhuma providência efi caz tenha sido tomada.

É preciso entender que a impunidade não estimula apenas o crime 
comum, seja do colarinho branco ou do mais reles ladrão de galinha. 
Só pode ser a certeza de impunidade que respalda uma verdadeira es-
calada de truculência, que começou contra o prefeito, depois voltou-se 
contra a Câmara Municipal e agora atingiu a sociedade como um todo.

O prefeito Carlos Eduardo Alves tem conseguido manter a pos-
tura de quem, pessoalmente, não compactua com a baderna, ins-
trumento desse grupelho que pratica atos contra a população para 
conseguir uma audiência com o chefe da edilidade. A governadora 
Rosalba Ciarlini é responsável pelo exercício do poder de polícia, e 
quando esta se omite, como se omitiu quarta-feira, é o Governo que 
deixa de cumprir com suas obrigações. Por se tratar de um organis-
mo presente em diferentes episódios em defesa da Lei, a falta de atu-
ação do Ministério Público era sentida, começando por cobrar – em 
nome da sociedade – o cumprimento do papel constitucional de di-
ferentes órgãos, o que parece ter começado ontem a ser exercido.

Por fi m, é preciso que a sociedade procure se conscientizar a 
partir da ciência do que acontece de que chantagem não é protesto

 ▶ Faz 80 anos hoje que o aviador 
Charles Lindemberg (primeiro a 
atravessar o Atlântico de avião) posava 
com seu hidroavião no rio Potengi.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves inaugura 
hoje mais uma agência do INSS agora 
em Canguaretama.

 ▶ A Associação Nacional de Jornais 
manda celebrar, hoje em São Paulo, missa 

de 7º dia pelo publicitário Petrônio Correia.
 ▶ Paulo Eduardo Teixeira, integrante do 

Conselho Nacional de Justiça, participa 
hoje do encerramento da Semana da 
Conciliação, na Faculdade Maurício de 
Nassau.

 ▶ A desembargadora Josene Dantas dos 
Santos assumiu ontem a vice-presidência 
do Tribunal Regional do Trabalho.

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 
para a Faculdade de Filosofi a e Teologia 
Dom Heitor Sales, da Arquidiocese.

 ▶ A turma que vai tratar das questões 
da saúde nas cidades-sede da Copa se 
reúne hoje e amanhã em Natal, no hotel 
Praiamar.

 ▶ Na manhã de hoje, no salão nobre 
do Teatro Alberto Maranhão, haverá o 

lançamento do programa RN Criativo.
 ▶ Depois de várias semanas 

ausente, o peru voltou às gôndolas dos 
supermercado, garantindo a tradicional 
ceia de Natal.

 ▶ Completa 65 anos hoje que 
era concedida autorização para 
funcionamento da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DE RONALDO, O FENÔMENO, RESPONDENDO AO NOVO JORNAL
SOBRE O HORÁRIO DOS JOGOS DA COPA ÀS 13 HORAS, EM NATAL.

Acho que isso não é 
problema para o jogador 
de futebol. Já joguei nesse 
horário diversas vezes”.

PETRÓLEO E GÁS
Especializada em gerencia-

mento de poços de petróleo e 
gás em terra e no mar, a  Expro 
comemora hoje o seu 40º ani-
versário, atuando em 50 paí-
ses, com cinco mil funcionários. 
Vai fazer sua festa, no Brasil, em 
Mossoró, onde possui uma base 
operacional desde 2007.

PT QUE REFLETE
Olívio Dutra não pertence ao 

chamado PIG. É ex-governador 
do Rio Grande do Sul e ex-pre-
feito de Porto Alegre, fundador 
do PT. A fala dele sobre as pri-
sões do Mensalão foram cirúr-
gicas: “Não é o passado que está 
em jogo, mas o presente e eles 
(Dirceu, Genuíno e Delúbio) se 
conduziram  mal”. E arrematou 
de forma cortante: “Não os con-
sidero presos políticos. Foram 
julgados e agora estão cumprin-
do pena por condutas políticas”.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
Aniversariante do sába-

do, o deputado Felipe Maia fes-
teja hoje a sua data, no Cen-
tro Comunitário de Ponta Ne-
gra, como vem fazendo todos os 
anos e onde desenvolve um pro-
jeto social.

MARCHA LENTA
O Governo, de forma geral, 

não está conseguindo acompa-
nhar as demandas da iniciati-
va privada. Em São José de Mi-
pibu, por exemplo, uma com-
panhia construiu um conjunto 
habitacional e não está conse-
guindo formalizar as vendas por 
não conseguir as certidões exi-
gidas. Uma delas para cada uni-
dade a ser vendida. O problema 
é que esse papel é expedido por 
um único servidor com um limi-
te de dez por dia.

CONCURSO CAERN

A Caern renovou contrato 
com a Funcern (Fundação de 
Apoio à Educação e ao Desen-
volvimento do RN) para aplica-
ção do próximo concurso que 
vai selecionar candidatos para 
atuar como agente administra-
tivo (Natal e Mossoró), econo-
mista, engenheiro mecânico, 
engenheiro civil e engenheiro 
eletricista. O número de vagas 
ainda não está defi nido.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A cidade precisa ter lei
Há muito tempo Natal estava precisando de uma manifestação 

de defesa do interesse público como a que está ocorrendo hoje, por 
meio de uma iniciativa do Ministério Público. Um dia após o protes-
to – considerado abusivo e excessivo por muitos – os promotores 
(alguns afetados pelo caos provocado pelo Sitoparn) resolveram agir. 
Primeiro, se reuniram e debateram o tema. Depois, decidiram por 
uma recomendação endereçada exatamente àqueles que não agi-
ram para deter a ação do Sitoparn: as polícias, a Semob e a Prefeitura.

Hoje, no Diário Ofi cial, está publicada a cobrança pública para 
que as autoridades investiguem o Sindicato que promoveu o ato e 
prejudicou milhares de pessoas. É recomendado inclusive uma in-
vestigação para apurar e punir as responsabilidades, com possíveis 
crimes apontados no Código Penal Brasileiro. 

Essa é a primeira parte. A segunda é que as polícias, Semob e 
Prefeitura se organizem para evitar que Natal seja vítima de algo do 
tipo: um protesto tocado por 23 vans no qual ninguém agiu para 
garantir o direito de ir e vir da população. A terceira parte da ação 
será executada hoje, numa reunião onde serão entregues as reco-
mendações a cada um dos envolvidos. Não se pode negar que dá 
gosto ver funcionários públicos pagos pelo dinheiro do povo se 
mobilizando para defender “seus patrões”.

A expectativa é que dessa reunião saia algo que – para sempre 
– impeça que Natal seja tomada de assalto por “meia dúzia” de ma-
nifestantes cuja causa só interessa a seus bolsos; a ninguém mais. 
E que os responsáveis pela ação de quarta-feira sejam punidos de 
maneira exemplar, para que todo mundo saiba que – ao contrário 
do que se pensou e se falou – Natal tem sim lei, justiça e dono. O 
dono da cidade é seu povo: pobres e ricos; com coletivos, automó-
veis, motos e metrôs; trabalhadores, patrões, policiais, camelôs. To-
dos merecem respeito. E cabe á justiça garantir isso. 

Por fi m, é preciso apontar que prejuízo real causado por essa 
ação possivelmente ainda virá à tona, revelando mais casos de pes-
soas que tiveram perdas irreversíveis por causa da paralisação. O 
NOVO JORNAL mostrou um exemplo lamentável: um rapaz que 
perdeu o emprego porque fi cou preso no tráfego. Houve ainda ca-
sos de pessoas que perderam consultas médicas e só poderão mar-
cá-las para daqui a seis meses.   

Nesse sentido, fi ca aqui uma sugestão do NOVO JORNAL: o Mi-
nistério Público bem que poderia promover uma audiência para 
ouvir pessoas que tiveram alguma perda e ajudar essas pessoas – 
por via judicial – a obter reparação. A Ordem dos Advogados do 
Brasil poderia se juntar nesse esforço. Seria um bom exemplo de 
que os direitos da população têm de ser preservados acima de tudo, 
a qualquer custo, ainda mais quando vidas são colocadas em risco.

Editorial

 Os nós de Wilma
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria imagina que Rosalba 

Ciarlini será, em 2014, o que Micarla foi para Carlos Eduardo no ano 
passado. Não houve, como as urnas disseram nos dois turnos, cabo 
eleitoral melhor para o prefeito do que sua antecessora. Há elemen-
tos para que Wilma pense repetir a fórmula. O índice de rejeição 
monstruoso da atual governadora aliado ao abandono dos partidos 
que formaram a coligação vitoriosa há três anos é uma espécie de 
‘eu já vi esse fi lme antes’. Rosalba foi isolada pelos aliados e se isolou 
do próprio partido. Micarla levou um chega para lá de quem lhe fi -
zera juras de amor no início do governo e acabou expulsa do PV de-
pois de alijada da prefeitura pela Justiça antes do mandato terminar. 

Em que pese tantas semelhanças, ainda é impossível prever 
o que vai acontecer daqui até outubro do próximo ano. E por um 
detalhe muito simples: apesar das pressões internas e externas, 
Wilma ainda não disse que sim nem disse que não. Nos progra-
mas eleitorais de TV, a vice-prefeita aparece candidatíssima ao go-
verno. Com sua comitiva e a claque vermelha apaixonada de sem-
pre, tem vestido a fantasia de Guerreira pelo interior do estado em 
busca de respaldo. E o perigo mora justamente aí. 

Se a tal voz do povo costuma encher de coragem o mais me-
droso dos políticos, que dirá os tarimbados, habituados aos tapi-
nhas nas costas quando estão por cima da carne seca. O proble-
ma é que quanto mais forte é a voz, mais infl ado é o ego. Depois 
de quatro mandatos consecutivos – dois como prefeita de Natal e 
dois como governadora do Estado – Wilma sentiu o gostinho aze-
do da distância do poder. Sem os holofotes, foi relegada a segundo 
plano até encarar o cargo de vice na aliança vitoriosa com Carlos 
Eduardo. A grosso modo, e aos olhos do povo, passou de líder a li-
derada embora a bagagem lhe confi ra um degrau maior.

Mas o ego não é a única armadilha que vai aparecer nos cami-
nhos da vice-prefeita para 2014. Wilma, caso tope a parada de vol-
tar a administrar o Estado, será vítima do próprio governo. Caso 
vá de peito aberto, a ex-governadora terá escancarada as barbari-
dades com dinheiro público que cometeu ou deu brecha para co-
meterem no segundo mandato do governo que abandonou para 
disputar o Senado. Escândalos de corrupção que ganharam no-
mes midiáticos, como Foliaduto, Hígia e Pecado Capital, respon-
sáveis pela devassa no Gabinete Civil, Fundação José Augusto, se-
cretaria de Saúde e Ipem, voltarão com força. 

A escolha, no entanto, pode não ser local. Com a provável can-
didatura de Eduardo Campos à presidência da República, o for-
talecimento do nome nacional do PSB deve passar pela aposta 
numa candidatura local ao governo. Com o PT esfacelado inter-
namente depois da polêmica eleição interna e a candidatura sem 
sal do vice-governador Robinson Faria, Wilma se posiciona como 
o principal nome de oposição à Rosa. Falta só combinar com os 
russos. E vai ser russo convencer o PMDB. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Polivalente
Valdemar Costa Neto desistiu de pedir autorização ao STF 

para trabalhar como assessor do PR enquanto estiver preso em re-
gime semiaberto. O ex-deputado, que renunciou ontem após ter 
a prisão decretada, acreditava que o pleito seria recusado, pois o 
partido esteve no centro dos crimes pelos quais foi condenado no 
mensalão. Valdemar vai apresentar novas opções de emprego à 
Justiça nas áreas administrativas de um escritório de advocacia, 
uma imobiliária e um restaurante. 

DINÂMICA... 
Dirigentes do PR dizem que 
Valdemar “aprendeu com os er-
ros” de José Dirceu, que desistiu 
de trabalhar no hotel Saint Pe-
ter, em Brasília, por um salário 
de R$ 20 mil, após a repercus-
são negativa do fato. 

...DE GRUPO 
Advogados do ex-deputado es-
tão verifi cando o histórico e a 
composição acionária das em-
presas nas quais ele tem pro-
postas para trabalhar, a fi m de 
evitar escândalos e devassas. 

FILA ANDOU 
Paulo Maluf se antecipou à pro-
vável intervenção da Executiva 
Nacional do PP para destitui-lo 
do comando da seção paulista 
da sigla e pediu afastamento. O 
controle em São Paulo será di-
vidido pelos deputados fede-
rais José Olímpio, Aline Correa 
e Guilherme Mussi. 

DE CIMA 
Também foi decidido que fi ca-
rá a cargo da Executiva Nacio-
nal a decisão sobre que candi-
dato o PP vai apoiar ao gover-
no de São Paulo. Os deputados 
querem se coligar com Geraldo 
Alckmin (PSDB), mas o acor-
do com Dilma Rousseff , se sair, 
pode incluir uma aliança com 
Alexandre Padilha (PT). 

REBELIÃO 1 
Um grupo de vereadores co-
mandado por Milton Leite 
(PV), Roberto Trípoli (PV) e 
Adilson Amadeu (PTB) tenta 
impingir dupla derrota ao pre-
feito Fernando Haddad: na es-
colha do novo conselheiro do 
Tribunal de Contas do Municí-
pio e na eleição para presidente 
da Câmara, dia 15. 

REBELIÃO 2 
A articulação em curso é para 
que Trípoli seja escolhido pela 
Câmara para a vaga no TCM. 
O candidato de Haddad é João 
Antonio (PT), seu secretário de 
Relações Governamentais. Mil-

ton Leite lançaria sua candi-
datura contra a do atual presi-
dente da Câmara, José Américo 
(PT), que pode se reeleger. 

NOME AOS BOIS 
O PPS decidiu que vai citar no-
minalmente Eduardo Campos 
(PSB) no documento que será 
apresentado em seu congres-
so nacional, na noite de sába-
do. Parte da sigla defendia que 
o texto tivesse apenas uma in-
dicação genérica de apoio, 
sem mencionar o governador 
pernambucano. 

CONCERTAÇÃO 
Numa tentativa de acordo 
para superar a disputa interna, 
o presidente reeleito do PT, Rui 
Falcão, pretende oferecer a vi-
ce-presidência da sigla à Men-
sagem ao Partido, de Paulo Tei-
xeira. Falcão não aceita que o 
grupo fi que na secretaria-ge-
ral, que deve ir para Geraldo 
Magela (DF), do Movimento 
PT. 

MARCA 
Além de defi nir os integrantes 
da coordenação da campanha 
de Dilma Rousseff , o PT tam-
bém quer acelerar a escolha da 
cúpula do comitê de Alexan-
dre Padilha em São Paulo. Pau-
lo Frateschi deve ser um dos 
nomes. 

VEJA BEM 
Cotado para integrar o QG dil-
mista, Eliseu Padilha (PMDB-
-RS) lembra que fi cou neutro 
na eleição de 2010, depois de 
apoiar o PSDB nas eleições pre-
sidenciais de 2002 e 2006. 

PACHECO 
Escalado pela Fifa para fazer a 
mensagem de boas vindas na 
abertura do sorteio da Copa ao 
lado de Dilma, hoje, o governa-
dor Jaques Wagner (PT) gravou 
um vídeo em que narra a emo-
ção vivida na primeira Copa 
que assistiu, a de 1970, no Mé-
xico. Conta da festa que viu nas 
ruas da cidade. 

A noiva e o noivo são as seleções. 
O estádio equivale à igreja. A 

única que vi não fi car pronta foi a 
Sagrada Família, em Barcelona. 

DO DEPUTADO JULIO DELGADO (PSB-MG), sobre o 

ministro Aldo Rebelo (Esporte) ter comparado atrasos 

nas obras da Copa aos das noivas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DIS-CUR-SO 
No dia de seu aniversário, o senador Lindbergh Farias (PT-RJ) 

pediu a palavra na tribuna para relatar uma visita da presidente 
Dilma Rousseff  à Venezuela. Depois de diversos apartes de cole-
gas que queriam lhe desejar parabéns, o petista viu que havia ul-
trapassado o tempo. 

– Eu até peço desculpas pelo pronunciamento longo, mas vou 
continuar um pouco mais. 

O também petista Paulo Paim, que ocupava a presidência, 
respondeu: 

– Se, no dia do seu aniversário, você não puder falar um pouco 
mais, tem que me tirar da presidência.

FOLHAPRESS

VINTE DIAS APÓS as primeiras pri-
sões de condenados no processo 
do mensalão, o Supremo Tribu-
nal Federal expediu ontem a or-
dem para que mais quatro co-
mecem a cumprir suas penas, 
entre eles o deputado federal Val-
demar Costa Neto (PR-SP), que 
ontem mesmo renunciou ao seu 
mandato na Câmara. 

Com a segunda leva de pri-
sões decretadas ontem, sobe 
para 19 o número de condena-
dos que o presidente do STF, Joa-
quim Barbosa, mandou começar 
a cumprir pena. 

Além de Valdemar, foi deter-
minada a prisão dos ex-deputa-
dos federais Pedro Corrêa (PP-
-PE) e Carlos Rodrigues (que foi 
do antigo PL, hoje PR) e do ex-di-
retor do Banco Rural Vinícius Sa-
marane. Segundo a Polícia Fede-
ral, os quatro se entregaram até 
o início da noite, em unidades do 
órgão ou no presídio da Papuda, 
em Brasília, onde está a maio-

ria dos condenados presos em 
novembro. 

Maior julgamento da histó-
ria do Supremo, o mensalão con-
sumiu praticamente todo o se-
gundo semestre de 2012 para 
condenar 25 réus. 

Após análise dos recursos, 12 
deles tiveram o mandado de pri-
são expedido no dia 15 de no-
vembro, entre eles o ex-minis-
tro José Dirceu, condenado sob 
a acusação de chefi ar o esquema 
do mensalão, o ex-presidente do 
PT José Genoino e o operador do 
esquema, o empresário Marcos 
Valério Fernandes de Souza. 

Desse primeiro lote, só o ex-
-diretor do Banco do Brasil Hen-
rique Pizzolato não se entregou. 
Ele está foragido e divulgou uma 
carta dizendo que escapou para 
a Itália, onde possui cidadania. 
Outros três condenados tiveram 
a prisão convertida em penas 
alternativas. 

Com os mandados expedi-
dos ontem, falta a defi nição so-
bre apenas mais seis réus do 

mensalão, que dependem da 
conclusão da análise dos re-
cursos e de outros pedidos que 
apresentaram. 

O ex-deputado federal Ro-
berto Jeff erson - que revelou o es-
quema em entrevista à Folha de 
S.Paulo em 2005 - aguarda a aná-
lise pelo Supremo de um laudo 
médico que defi nirá se ele cum-
prirá sua pena na cadeia ou em 
regime domiciliar. O petebista 
tem câncer. 

Um dos que devem ter seu 
caso defi nido só no ano que vem 
é o deputado federal João Paulo 
Cunha (PT-SP), que teve direito 
a apresentar recurso contra um 
dos crimes pelos quais foi con-
denado porque obteve 4 dos 11 
votos do STF por sua absolvição. 

Dos condenados que tive-
ram a ordem de prisão expedi-
da ontem, o único que começará 
a cumprir a pena em regime fe-
chado é Samarane, condenado a 
8 anos e 9 meses por gestão frau-
dulenta e lavagem de dinheiro. 

Os outros três, por terem 

sido condenados a menos de 8 
anos de prisão, podem pleitear o 
regime semiaberto. 

Valdemar foi condenado a 7 
anos e 10 meses de prisão, Cor-
rêa pegou 7 anos e 2 meses e Car-
los Rodrigues, 6 anos e 3 meses. 
Os três foram condenados por 
lavagem de dinheiro e corrupção 
passiva. 

A Polícia Federal também re-
cebeu autorização para trans-
ferir de Brasília para Belo Hori-
zonte a ex-presidente do Ban-
co Rural Kátia Rabello e Simone 
Vasconcelos, ex-diretora da em-
presa de publicidade de Marcos 
Valério. 

As duas estavam presas num 
Batalhão da Polícia Militar den-
tro do complexo penitenciário 
da Papuda e haviam sido leva-
das recentemente para o Presí-
dio Feminino do Distrito Federal, 
conhecido como Colmeia. A po-
lícia não informou quando fará a 
transferência.

Ao renunciar pela segunda 
vez ao mandato de deputado fe-
deral devido ao seu envolvimen-
to no mensalão, Valdemar Costa 
Neto (PR-SP) cobrou do Congres-
so “coragem para enfrentar dés-
potas poderosos e seus aliados”. 

Sem se referir ao presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral, Joaquim Barbosa, o ex-de-
putado diz que o Legislativo tem 
sua autonomia ameaçada por 
“circunstâncias de patrocínio 
inconfessável”. 

Valdemar abriu mão de seu 
mandato minutos após o STF 

determinar a sua prisão. 
A carta foi lida pelo deputa-

do Luciano Castro (PR-RR). “O 
Legislativo tem o dever de pro-
vidências enérgicas, sobretudo 
quando sua autonomia é ques-
tionada por circunstâncias de 
patrocínio inconfessável”, diz o 
texto. 

Valdemar é o segundo depu-
tado federal condenado no men-
salão a renunciar - na terça, foi 
o ex-presidente do PT José Ge-
noino (SP) quem abriu mão do 
mandato. 

Essa mesma ação foi tomada 

por Valdemar em 2005, quando 
o escândalo veio à tona em en-
trevista do então presidente do 
PTB, Roberto Jeff erson. 

Na época, Valdemar foi o pri-
meiro parlamentar a renunciar 
ao mandato para evitar a cassa-
ção e a consequente inelegibili-
dade de mais de oito anos. Com 
a manobra, conseguiu se eleger 
deputado de novo em 2006. 

Em sua carta, Valdemar re-
fi rmou ter sido condenado de 
forma injusta e ainda reclamou 
pelo fato de, ao ser julgado pelo 
STF, não ter como recorrer a ou-

tra instância. 
O Supremo o condenou a 7 

anos e 2 meses de prisão sob a 
acusação de que ele recebeu R$ 
8,8 milhões em uma negociação 
para que o PL, hoje PR, apoiasse 
o governo de Lula no Congresso. 

“Certo de que pagarei pe-
las faltas que já reconheci, reite-
ro que fui condenado por crimes 
que não cometi. Serenamente, 
passo a cumprir uma sentença 
de culpa, fl agrantemente desti-
tuída do sagrado direito ao duplo 
grau de jurisdição”, diz Valdemar 
em sua carta de renúncia. 

O presidente da Confedera-
ção Elo Social Brasil, Jomatele-
no dos Santos Teixeira, enviou 
ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) um documento oferecen-
do empregos para o ex-minis-
tro José Dirceu, o ex-presiden-
te do PT José Genoino e o para 
o ex-tesoureiro da sigla Delúbio 
Soares. 

Eles seriam contratados pelo 
mínimo que um presidiário pode 
ganhar quando obtém na Justiça 
o direito de trabalhar fora do pre-
sídio - R$ 508,50. Para Dirceu foi 
oferecido um emprego de assis-
tente administrativo. Genoino 
foi convidado para costurar bo-
las de futebol e Delúbio seria as-
sistente de marcenaria. 

De acordo com o documen-
to, não seria possível se alocar 
Delúbio numa posição admi-
nistrativa pois ele não se mos-
trou confi ável trabalhando com 

fi nanças quando foi tesourei-
ro do PT. Todos trabalhariam 
numa cooperativa numa chá-
cara de uma cidade satélite de 
Brasília que, segundo Teixeira, 
conta com 80 reeducandos em 
atividade. 

Teixeira esclareceu que sua 
confederação faz este tipo de 
proposta para todos os presos 
do Brasil. “Qualquer um que qui-
ser terá emprego na cooperati-
va”, disse. 

Por isso, não houve nenhum 
tipo de contato prévio entre ele 
e os três condenados ou seus 
advogados. 

Teixeira, que é advogado e 
está com sua inscrição suspensa 
pela OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil), foi preso em 2003 
acusado de se passar por um de-
legado de polícia. 

Ele abriu e manteve em fun-
cionamento por cerca de nove 

meses a chamada Delegacia Ci-
dadã, em São Paulo. 

Na ocasião ele foi acusado de 
receber vítimas de crimes e co-
brar taxas para acelerar investi-
gações. Sua equipe de investiga-
ção era formada por 26 réus pro-

cessados pelas infrações mais 
variadas. 

HOTEL
A defesa do ex-ministro da 

Casa Civil José Dirceu anunciou 
que ele desistiu do emprego ofe-
recido pelo hotel Saint Peter, em 
Brasília. Em nota divulgada on-
tem, os advogados afi rmaram 
que “o clima de linchamento mi-
diático instalado contra José Dir-
ceu e contra a empresa” fez o ex-
-ministro abrir mão da proposta. 

Dirceu seria contratado para 
trabalhar como gerente admi-
nistrativo do hotel, e deveria re-
ceber salário de R$ 20 mil. O ho-
rário de trabalho seria das 8h às 
17h, com uma hora de almoço. 
Na fi cha de solicitação de em-
prego, Dirceu disse que se candi-
datou ao emprego “por necessi-
dade e por apreciar hotelaria e a 
área administrativa”. 

JUNTOS E

/ COMPANHIA /  MAIS QUATRO CONDENADOS DO MENSALÃO 
SÃO PRESOS; DEPUTADO RENUNCIA PARA NÃO SER CASSADO

 ▶ Dirceu desistiu do hotel

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

 ▶ Valdemar Costa Neto renuncia pela segunda vez por causa do mensalão

JOSE CRUZ / ABR

 ▶ Pedro Corrêa, ex-deputado, se entregou no início da noite

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

EM CARTA DE RENÚNCIA, VALDEMAR 
SE DIZ VÍTIMA E COBRA CONGRESSO

CONFEDERAÇÃO PROPÕE EMPREGO 
A DIRCEU, DELÚBIO E GENOINO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Um dia de besta
Genial!!

Laurita Arruda
No Instagram

As capas do @novojornalrn são 
sensacionais! Parabéns colegas!

Anderson Almeida
No instagram

Meu sonho um dia trabalhar com vcs... 
Mas, deixa eu terminar a faculdade 
primeiro!! #Parabéns

Laércio Souto
No Instagram

Sempre arrasando nas capas, 
@novojornalrn

Kyberli Gois
No Instagram

Educação
Há bastante tempo, escrevi um artigo 
para o Poti abordando a democracia 
nas escolas que permitia eleição 
dos seus diretores por pais e alunos. 
Vali-me da opinião professora Eleika. 
Dizia eu naquela ocasião que essa 
democracia seria muito boa para 
a França, para a Escandinávia, 
para a Suíça etc. Depois de ler o 
artigo de Fátima Bezerra sobre o 
Projeto de Lei, de sua autoria que 
altera a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, volt ei a conversar com a 
professora Eleika. Ela continua com a 
mesma opinião, igualzinha a minha. 
Não adianta aumentar o grau de 
democracia na gerência das escolas 
através de eleição direta, pois os 
diretores eleitos perdem a autoridade 

e passa a tratar os alunos rebeldes, 
quebradores de carteiras na base 
de “algodão de açúcar e pipoca” 
em lugar da disciplina regulamentar. 
A solução é profi ssionalizar os 
diretores através de curso específi co 
e promover concurso para ocupar 
a direção dos estabelecimentos 
de ensino. O Brasil já tem leis de 
sobra, pois aqui se fabricam leis 
“em grosso e a varejo”, como dizia 
Mário Porto, o que é preciso é que 
a leis sejam cumpridas. A deputada 
Fátima escreveu que “O Conselho da 
Escola deverá contribuir para garantir 
a unidade de trabalho desenvolvido 
na instituição e avançarmos (sic) 
na perspectiva de uma educação 
emancipadora, democrática e de 
qualidade.” Mesmo sem entender, 
deve ser muito bonito, mas, sem 
recursos sufi cientes não se faz nada 
de nada.

Geraldo Batista
Por e-mail

Protesto
É um absurdo a maneira como 
os “alternativos” tratam a 
população natalense. Eles fazem 
contramão, não respeitam sinais, 
são recordistas em acidentes de 
trânsito, difi cultam a entrada de 

idosos em seus transportes, tratam 
mal seus passageiros, brigam 
entre si incendiando veículos da 
frota concorrente, etc. e ainda se 
acham no direito de bloquear as 
vias da cidade para atender os seus 
caprichos. Quem são eles para isto? 
Em Recife, anos atrás, a Prefeitura 
resolveu enfrentá-los. Eles fi zeram 
todo o tipo de protesto, bloquearam 
vias, incendiaram carros, etc., mas a 
Prefeitura não cedeu. Hoje Recife é 
uma cidade livre destes alternativos. 
Seria um ganho para Natal organizar 
a sua mobilidade por toda a cidade 
sem a presença desta verdadeira 
máfi a.

Josfam Macedo
Por e-mail

Árvore
Teremos uma árvore de natal 
majestosa e bela como sempre. 
Enquanto isso... algumas árvores 
plantadas em frente as imagens dos 
Reis Magos, comprometem a visão 
e tomadas fotográfi cas. Elas estão 
crescendo e logo mais não será 
possível visualizar aquela decoração. 
Prefeitura do Natal

Cancan Câmara
No Facebook 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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O pecado é publicar*
MARY ZAIDAN, JORNALISTA

Controlar a mídia ainda que tardia. Essa parece ser a missão que o 
ex-secretário de Comunicação de Lula, Franklin Martins, elegeu para si.

Pregador incansável da tese que viu derrotada por mais de uma 
vez durante o período em que esteve no governo, e que a presidente 
Dilma Rousseff  preferiu esquecer na gaveta, Franklin ultrapassa to-
dos os sinais quando o assunto é ter a mídia nas rédeas.

Nem Dilma ele poupa. Na quarta-feira, ao falar no seminário Pers-
pectivas para o Brasil, no Rio, disse que os políticos nada fazem sobre 
esse tema porque “têm um medo monumental da imprensa”. E criti-
cou a omissão da presidente por ela não ter empunhado a bandeira 
da regulamentação.

Não é pouco para quem pretende coordenar a campanha de ree-
leição de Dilma e que cada vez mais é chamado para palpitar nas cri-
ses que, por defi ciências gerenciais e um tanto de esquizofrenia polí-
tica, se abatem sobre o governo.

A infl uência de Franklin não pode ser desprezada. Ainda que ven-
cido na tentativa do controle social da mídia, conseguiu aprovar os 
princípios da regulação em diferentes instâncias partidárias e no 
Congresso Nacional de Comunicação. Quando no governo, abriu as 
burras para a criação da TV Brasil, que, depois de cinco anos, conti-
nua gastando os tubos para alcançar audiência que varia entre zero 
e 0,6%, no pico.

Agora incita plateias de militantes e torcedores. No Rio, convocou 
a turma para “tocar fogo na internet” e “fazer barulho” em nome da re-
gulamentação. E não teve qualquer pudor em ludibriar os ouvintes ao 
dizer algo que só ele viu, ou melhor, fi nge que viu: “as manifestações 
de junho mostraram uma insatisfação brutal com o oligopólio da mí-
dia neste país”. Difícil imaginar que se referia à meia dúzia de vândalos 
que colocou fogo em um carro de reportagem da TV Record.

MAIOR PECADO
A imprensa sempre incomodou e continuará a incomodar os po-

derosos. Existe para isso, diria o genial Millôr Fernandes. Por ela, go-
vernos alimentam amor e ódio, rendem loas e críticas ferozes. Tudo 
bem entendido dentro do tabuleiro democrático. Mas só totalitários 
querem e defendem de público controlá-la. Desejam, como dizia Sta-
lin, transformá-la na “arma mais poderosa do partido”.

A favor do ex-ministro de Lula há de se dizer que, se ele erra na 
receita, acerta no diagnóstico. Políticos realmente temem a impren-
sa. Têm um medo danado de ver reveladas as malversações, falcatru-
as e roubalheiras que se tornaram tão usuais no cotidiano da política.

Mais de 100 anos depois, para os que insistem em controlar a mí-
dia continua valendo a escrita de Machado de Assis em Quincas Bor-
ba: “O maior pecado, depois do pecado, é a publicação do pecado”.

*EXCEPCIONALMENTE HOJE O NOSSO COLUNISTA BIRA ROCHA NÃO ESCREVE NESTE ESPAÇO.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Uma cidade paralizada. 
Deus nos livre desta moda

Pouco mais do meio dia, sol 
castigando forte, entro no carro e saio 
pela rua estreita, imune aos problemas 
de trânsito e que desemboca na 
Salgado Filho. À esquina  percebo 
a encrenca em que me meti: uma 
fi la sem fi m de carros, caminhões, 
ônibus, motos. Não havia caminho 
de volta, tive que chegar e enfrentar 
o caos. Primeiro desafi o, conseguir 
entrar na avenida. Felizmente, um 
fi lho de Deus acenou de dentro do 
carro que dirigia pra que eu ocupasse 
o espaço à frente de seu automóvel. 
Foi um tempo enorme até  chegar ao 
cruzamento com a Amintas Barros, 
um percurso de pouco mais de 100 
metros. Imaginei que tomando a 

transversal encontraria, adiante, a 
Rui Barbosa com pouco trânsito e a 
partir dali chegaria à Nascimento de 
Castro, seguindo no rumo do bairro 
Dix-Sept Rosado. Nada. Fui até a 
Xavier da Silveira para depois voltar. 
Tudo a mesma coisa. Procurei relaxar, 
não havia nada mais a fazer. Entrei na 
roda.

Fiquei ali em meio àquele 
mundarel desordenado de carros, 
observando. A mania de ser repórter. 
Primeira constatação, percebi que os 
semáforos eram elementos, naquele 
momento, sem qualquer efi ciência. 
Era como não existir. Surpreendi-
me com o comportamento de todo 
mundo: não ouvi buzinas. Um ou 

outro caso isolado. Ninguém berrou, 
esbravejou ou xingou. Pra quê? Nada, 
absolutamente nada, adiantaria. Vi 
uns poucos carros subirem o canteiro 
central e passar para o lado oposto, na 
tentativa de retorno. Foram poucos e 
não acredito que tenham tido sucesso. 
De mexer com o sentimento foi 
perceber no carro ao lado, parado há 
minutos como todos os outros e com 
os vidros abertos, a criança, talvez em 
seus 2 anos, se muito, chorando sem 
parar e a mãe improvisando a revista 
em leque procurando amenizar o calor 
forte do meio-dia.

O carro da frente andou, acendeu 
uma esperança. Agora vamos. Dez 
metros depois, tudo fi cou como 

antes. Andava poucos segundos, 
parava muito minutos. Em meio ao 
tumulto um motorista abriu a porta 
do carro e, de pé, olhava o horizonte 
procurando entender o que acontecia. 
Pelo visto, não encontrou resposta. 
Vi também a mulher que, à direção, 
cantava, tamborilando no volante. 
Outro, repetidamente passava a mão 
na cabeça. Busquei no rádio uma 
explicação para o que acontecia. Não 
havia repórteres no local. Estava sem 
acesso à internet, a bateria estava sem 
carga. Muito tempo para transpor 
a Rui Barbosa. Após isto acontecer, 
outro tanto de tempo para ultrapassar 
a Salgado Filho. Outro tantão para 
superar a Romualdo Galvão, a 

Prudente do Morais, depois a São José 
e a Jaguarari. 

Mais de uma hora depois, precisos 
73 minutos, cheguei em casa. Um 
percurso que normalmente faço em 
10 minutos. Cheguei sem estresse. 
Perguntei se os jornais da televisão 
tinham dado alguma explicação e ouvi 
a versão: a cooperativa dos alternativos 
havia bloqueado avenidas importantes 
de escoamento do trânsito. Aí o 
estresse chegou. Todos têm o direito de 
espernear por seus direitos, de garantir 
seu sustento, de protestar. Mas há os 
limites, não se pode permitir que uma 
cidade inteira sofra o que Natal sofreu 
na última quarta-feira. Queira Deus 
que esta moda não prospere.

O governo anunciou: as emissoras 
de rádio AM, se desejarem, poderão 
transformar-se em FM. É o avanço 
somando-se e ampliando os estudos 
e pesquisas de Marconi. O som mais 
puro, sem ruídos, chegando suave 
aos ouvidos e deixando para trás 
uma história de glórias. Noventa 
e um anos depois da saudação do 
presidente Epitácio Pessoa num 7 de 
setembro, possível pela instalação de 
uma estação de 500 watts instalado 
no Corcovado, iniciava a radiodifusão 
no Brasil. Hoje, as AMs começam a 

contagem regressiva para o desmonte 
de suas torres e transmissores, 
substituídas por equipamentos mais 
modernos de FM.

As Mas cumpriram uma 
caminhada de sucesso antes 
inimaginável, passando pelos 
chamados anos de ouro do rádio 
brasileiro começando pelos anos 
30, atravessando toda a década de 
40, minguando nos anos seguintes, 
cedendo espaços à revolucionária 
televisão que chegava ao Brasil em 
1950, trazida por Assis Chateaubrind. 
Pelo rádio passaram os nomes de 
Francisco Alves, Trio de Ouro de 
Herivelto Martins, Dalva de Oliveira e 
Nilo Chagas, Mário Reis, as músicas de 

Noel Rosa, Aracy de Almeida, Ataulfo 
Alves, Orlando Silva, Dick Farney, 
Emilinha Borba, Marlene, Ângela 
Maria, Nora Ney, Carlos Galhardo, 
as Batistas Linda e Dircinha, Luiz 
Gonzaga e tantos e tantos.

Com astros e estrelas cresceram 
os prefi xos e seus nomes de fantasia, 
as rádios Sociedade, Nacional, Tupi e 
Mayrink Veiga. A briga acirrada pela 
liderança obrigou a investimentos 
na construção de auditórios para 
programas ao vivo, que faziam a festa 
nos lares brasileiros nos fi nais de 
semana. Os prefi xos eram sintonizados 
com facilidade porque, além das 
potentes torres, as ondas das AMs 
se projetavam a grandes distâncias, 

contornando  obstáculos, vencendo 
serras e montanhas.

Havia também atores e 
atrizes que participavam das 
novelas radiofônicas de audiência 
comparáveis às que hoje são 
apresentadas na TV. Com uma 
vantagem oferecida pelo rádio: 
os cenários se formavam na 
imaginação de cada ouvinte 
e eram bem mais amplos que 
os mostrados nas telas de TV. 
Cabia, nelas, o mundo inteiro. 
Em paralelo às novelas tinham 
os programas humorísticos com 
personagens ainda hoje lembrados 
e copiados. Junte-se a tudo isso a 
força que tinha o radiojornalismo, 

consagrando as vozes de seus 
apresentadores como Celso 
Guimarães, Aurélio de Andrade, 
Jorge Curi e Heron Domingues.

Em nossa Natal tínhamos também 
nossos prefi xos e nomes. As rádios 
Poti, Nordeste, Cabugi e Trairi. Trio 
Irakitan, Glorinha Oliveira, Ademilde 
Fonseca, Aldair Soares, os Rayol, as 
orquestras e os regionais, Domingo 
Alegre e Vesperal dos Brotinhos, 
Genar Wanderley e Luis Cordeiro. Foi 
um tempo. Passou, é história. A FM 
dominou, o ciclo da AM está na reta do 
fi m. Os bons e velhos Transglobes já 
enfeitam prateleiras de colecionadores. 
Foi bom, muito bom, enquanto durou. 
Viva a FM. 

RÁDIO AM NA UTI 
VIVA A RÁDIO FM

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Viktor Vidal

A Assembleia Legislativa 
também limitou o corte 
em seu orçamento feito 
pelo Governo do Estado. O 
Tribunal de Justiça recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal para 
que os duodécimos fossem 
repassados pelo Governo do 
Estado em sua integralidade. Já 
o Ministério Público Estadual 
recorreu à Corte de Justiça 
local para ter garantido 
o mesmo direito. Ambas 
instituições tiveram seus 
pleitos atendidos. Até agora, o 
Tribunal de Contas do Estado 
acatou a decisão do Executivo. 

Em um ato da mesa 
diretora, a Casa Legislativa 
resolveu limitar o corte a 
4,72% de seu orçamento. 
Os deputados basearam o 
ato em um estudo feito pela 
equipe fi nanceira da ALRN. 
Os técnicos do parlamento 
estadual alegaram ter 
encontrado erros nos cálculos 
feitos pelo Governo do Estado.

No dia 26 de julho 
deste ano, através de um 
decreto governamental 
também publicado no DOE, 
a Administração Estadual 
promoveu um corte linear 
de 10,74% que atingiu todos 
os poderes públicos a nível 
de Rio Grande do Norte. A 
redução de pouco mais de 
6% no percentual ordenado 
pelo ato da Mesa Diretora 
da Assembleia aponta uma 
diferença fi nanceira de R$ 
15.689.444,40 no orçamento 
anual do Poder Legislativo 
para 2013.

O mesmo ato publicado 
no Diário Ofi cial ainda dá 
outras diretrizes com relação 
às questões orçamentárias. O 
documento dá ao presidente 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta 
(Pros), o poder de ir atrás 
das maneiras necessárias 
para que todo o valor que foi 
cortado do orçamento da 
Assembleia Legislativa e da 
Fundação Djalma Marinho, 
ambas atingidas pelo decreto 
governamental, sejam 
recompostos. O Ato 1140/2013 
tem efeitos orçamentários e 
fi nanceiros retroativos efeitos 
a 27 de julho de 2013.

Caso o Governo do Estado des-
cumpra com a recomposição dos 
repasses ao Ministério Público, uma 
investigação contra a governadora 
Rosalba Ciarlini e seus auxiliares no 
Executivo Estadual poderá ser aber-
ta. “É possível apurar o descumpri-
mento e recorrer à Justiça. As inves-
tigações poderão ocorrer nos âm-
bitos cível e criminal”, disse o pro-
curador-geral em exercício Jovino 
Pereira da Costa Sobrinho.

Para ele, o Executivo Estadu-
al pode ter cometido um “equívo-
co”, ao apresentar o percentual de 
frustração de receitas em 10,74%. 
Isto porque, segundo ele, nem mes-
mo o secretário estadual de Plane-
jamento e das Finanças, Obery Ro-
drigues, soube esclarecer quais fo-
ram os critérios de cálculo utili-
zados pela equipe do Governo do 
Estado para chegar ao percentual 
acima apresentado.

“O secretário Obery Rodrigues 
não conseguiu rebater os dados 
técnicos apresentados pela equi-
pe do Ministério Público, Tribunal 
de Contas e Assembleia Legislativa. 
O Governo, acredito eu, que dian-
te da publicação desses documen-
tos, deverá reconhecer o equívoco e 
recompor o orçamento”, asseverou 
Jovino Pereira da Costa Sobrinho. 
Hoje, um ofício deverá ser encami-
nhado à governadora Rosalba Ciar-
lini e ao secretário Obery Rodrigues 
notifi cando-os quanto ao conteú-
do da Resolução nº 294/2013.

Ainda sobre as divergências en-
tre os percentuais, o procurador-
-geral de Justiça em exercício escla-
receu que a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) estabelece o que 
deve nortear o Orçamento Estadu-
al. No caso de frustração de receitas, 
os Poderes que compõem a Admi-
nistração Pública Estadual podem e 
devem reduzir seus respectivos or-
çamentos, a partir de análises téc-
nicas, cada um estipulando o per-
centual coerente com a frustração 
de receitas. “Tudo deve acontecer 
a partir de um ato próprio, com os 
poderes reduzindo os gastos”, disse.

No documento publicado no 
Diário Ofi cial do Estado ontem, a 
Procuradoria Geral de Justiça ar-
gumentou que “foi baixado o De-
creto Governamental nº 23.624, de 
26 de julho de 2013, que vem sen-
do executado à revelia do Minis-
tério Público, com limitação de 
10,74% nos duodécimos mensais 
previstos na Lei Estadual nº 9.692, 
de 18 de janeiro de 2013, e consig-
nados ao Ministério Público do 
Rio Grande do Norte”. Adiante, a 
Resolução destaca que “embora o 

decreto aparentemente apenas di-
vulgue o percentual a ser limitado, 
na realidade impôs a limitação ao 
não aguardar ato próprio do Mi-
nistério Público a respeito”. 

Para Jovino Pereira, o volume 
de frustração de receitas de 10,74% 
apresentado pelo Governo do Esta-
do foi “impositivo e aleatório”. “Nós 
analisamos tecnicamente e chega-
mos à conclusão de que os 10,74% 
são indevidos”, destacou.   Sobre os 
refl exos da redução dos repasses 
mensais ao Ministério Público Es-
tadual, o procurador enfatizou que 
irá requisitar a recomposição dos 
valores devidos ao órgão no mes-
mo ofício que será encaminhado 
hoje ao Governo do Estado. 

Em decorrência da diminuição 
das montas disponíveis ao par-
quet, o procurador-geral de Justi-
ça disse que alguns projetos deixa-
ram de ser desenvolvidos, não ten-
do sido postos em prática confor-
me previsão inicial. 

A PROCURADORIA GERAL de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (PGJ/
RN) publicou, na edição de ontem 
do Diário Ofi cial do Estado (DOE), 
a Resolução nº 294/2013. O docu-
mento, de caráter administrativo, 
discorre sobre a promoção do em-
penho e movimentação fi nanceira 
da Lei Orçamentária Anual 2013 
(LOA) e estabelece, em 4,72%, o 
percentual para limitação de des-
pesas do Ministério Público, diver-
gente dos 10,74% impostos pelo 
governo do estado em julho des-
te ano. A mesma percentagem foi 
apresentada pela Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte 
(ALRN), conforme Ato da Mesa nº 
1.140/2013, disponível do DOE do 
dia 30 de novembro passado. 

De acordo com o deputado es-
tadual José Dias, relator do Orça-
mento Geral do Estado para 2014, 
técnicos do Ministério Público Es-
tadual, Tribunal de Contas do Es-
tado, Tribunal de Justiça e da pró-
pria Casa Legislativa atuaram em 
conjunto na elaboração do estudo 
com os percentuais de frustração 
de receitas do Estado. “Por isso 
que apresentamos os mesmos 
percentuais”, comentou o depu-
tado. Todos os órgãos acima elen-

cados foram atingidos por cortes 
nos repasses através do Poder Exe-
cutivo. O Tribunal de Justiça do Es-
tado, através da Assessoria de Co-
municação, informou que não iria 
falar sobre o assunto. 

O procurador-geral de Justi-
ça em exercício, Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho, expôs, no docu-
mento publicado ontem, que a 
metodologia utilizada pelo Gover-
no do Estado para aferir os valores 
de frustração de receitas ao longo 
deste ano “é incorreta”. “Não ex-
pressa o verdadeiro fl uxo da exe-
cução orçamentária, nem está 
conforme as regras legais perti-
nentes, notadamente a LOA/2013, 
é dada pelo próprio Decreto Go-
vernamental nº 23.624/2013, em 
cujo anexo III a aplicação do per-
centual de redução de 10,74% em 
relação ao Poder Legislativo, Po-
der Judiciário, Tribunal de Contas 
e Ministério Público resulta em va-
lores aritmeticamente corretos, 
mas a aplicação dos mesmos aos 
R$ 5.650.640,449 do Poder Execu-
tivo resulta em valor aritmetica-
mente errado”. 

O representante do MP escla-
rece, ainda no corpo da Resolução, 
que 10,74% de R$ 5.650.640,449 
não são R$ 417.928.992,00, apre-
sentados pelo Governo do Esta-
do à época da publicação do de-

creto que impôs a redução dos 
repasses mensais aos órgãos dos 
Poderes Legislativo e Judiciá-
rio. O valor correto, com base no 
percentual acima exposto, é R$ 
606.878.784,00. Tal quantia gera 
uma diferença discriminatória fa-
vorável ao Executivo Estadual da 
ordem de R$ 188.949.792. 

O procurador-geral do Esta-

do em exercício, Cristiano Feito-
sa, foi procurado para comentar 
o viés jurídico das publicações da 
Assembleia Legislativa e da Procu-
radoria Geral de Justiça. Ele desta-
cou que tais documentos são “ape-
nas atos administrativos” e que a 
análise dos cálculos apresentados 
por tais instituições deverá ser fei-
ta pela Secretaria de Estado do 

Planejamento e das Finanças (Se-
plan). O titular da pasta, Obery Ro-
drigues, não retornou as reitera-
das tentativas de contato telefô-
nico ao longo da tarde de ontem, 
para comentar o conteúdo dos 
documentos. A Assessoria de Co-
municação do Governo do Estado 
também não conseguiu localizar o 
secretário.

CORTE 
E COSTURA

/ ORÇAMENTO /  EM NOVA INVESTIDA CONTRA DECRETO 
GOVERNAMENTAL, MP SEGUE A MESMA LINHA DE CÁLCULO 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E PUBLICA RESOLUÇÃO 
LIMITANDO A CONTENÇÃO DE GASTOS EM 4,72%

PODERES 
REAGEM 
CONTRA 
DECRETO

Números

Receita orçada na LOA/2013 
pelo Governo do Estado
R$ 8,155 milhões

Valor alegado pelo Ministério 
Público Estadual
R$ 6,888 milhões

Onde está a diferença: 

O Governo do Estado, 
segundo o Ministério Público, 
não deduziu R$ 1,267 milhão 
referente ao repasse do 
Fundeb.

 ▶ Jovino Sobrinho fala em “equívoco” por parte do Governo do Estado

NEY DOUGLAS / NJ

MP AMEAÇA ABRIR 
INVESTIGAÇÃO EM CASO 
DE DESCUMPRIMENTO

 ▶ Obery Rodrigues, secretário de Planejamento: decreto contestado

 ▶ Ministério Público reduziu corte determinado pelo governo

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,359

TURISMO  2,430
1,14%

50.787,63
3,228 0,57%10%

NO MESMO DIA em que indicou 
maior preocupação com a alta do 
dólar, o Banco Central anunciou 
que continuará a ofertar a moeda 
americana ao mercado em 2014. 
Trata-se de enfrentar a ameaça 
mais imediata de turbulência eco-
nômica do país: uma desvaloriza-
ção do real tem o efeito de encare-
cer os importados e elevar a infl a-
ção – em pleno ano eleitoral. 

O sinal de temor veio com a di-
vulgação da ata que detalhou os 
motivos da elevação dos juros do 
BC de 9,5% para 10%, com indica-
ção de nova alta em janeiro. 

No texto, a instituição apon-
tou “focos de tensão e de volati-
lidade nos mercados de moeda”. 
Trata-se de uma referência à volta 
das previsões de que o dólar tende 
a subir com a esperada recupera-
ção da economia dos EUA. 

Essas expectativas ganharam for-

ça entre junho e agosto, quando as co-
tações da moeda americana chega-
ram à casa dos R$ 2,40 e levaram o BC 
a iniciar o programa de leilões diários 
de venda de suas reservas cambiais. 

Dessa forma, empresas impor-
tadoras ou com dívida externa po-
dem se proteger de uma eventual 
desvalorização do real, reduzindo 
as tensões no mercado – é o que se 
chama, no jargão, de “hedge”. 

“Com alguns ajustes, o BC es-
tenderá o programa de hedge cam-
bial no futuro. Em 2014, o BC não 
sairá de cena desse mercado”, disse 
o presidente do órgão, Alexandre 
Tombini, na federação dos bancos, 
em São Paulo. 

O anúncio surtiu efeito e o dó-
lar à vista, referência no mercado 
fi nanceiro, fechou o dia em queda 
de 0,76%, a R$ 2,361. Ontem, a mo-
eda havia fechado em seu maior 
valor em mais de três meses. 

Já o dólar comercial, usado no 
comércio exterior, teve queda de 
1,25%, a R$ 2,359. A perspectiva de 
recuperação dos EUA é obviamen-
te uma boa notícia para uma eco-
nomia global em crise – “uma  pe-
quena luz no fi nal do túnel”, nas 
palavras de Tombini. Mas, no cur-

to prazo, o Brasil teria problemas. 
A infl ação, em 5,8%, está mais 

perto do teto permitido pela legis-
lação, de 6,5%, do que da meta de 
4,5%. Os juros brasileiros, os mais 
altos entre as principais econo-
mias do mundo, teriam de subir 
mais e deprimir o já anêmico cres-

cimento da economia. 
Não por acaso, o BC evitou ser 

claro ao sinalizar a trajetória futu-
ra dos juros na ata de seu Comitê 
de Política Monetária. Da forma 
como foi redigido, o texto permitiu 
ambiguidade nas interpretações. 

“O Copom entende ser apro-
priada a continuidade do ritmo de 
ajuste das condições monetárias 
ora em curso”, diz o trecho mais 
importante do documento. 

Repetida sem alterações nas 
três atas anteriores, entre julho e 
outubro, a afi rmação sempre acom-
panhou elevações de 0,5 ponto per-
centual da taxa de juros do BC. 

Mais abaixo, no entanto, foi 
ressaltado que os efeitos dos juros 
demoram a se manifestar – per-
mitindo a leitura de que o aperto 
já feito ainda apresentará resulta-
dos, e a próxima alta, em janeiro, 
pode ser de só 0,25 ponto.

A INDÚSTRIA AUTOMOTIVA bateu seu 
recorde de produção um mês an-
tes do fi m do ano, mas não terá 
destaque no trimestre da indús-
tria nacional. A conclusão vem 
dos resultados divulgados ontem 
pela Anfavea (Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos 
Automotores). 

Os cerca de 3,5 milhões de au-
tomóveis, comerciais leves e pe-
sados feitos no país entre janeiro 
e novembro já superam em 12,9% 
o resultado de 2012. O crescimen-
to atingiu o ponto mais alto em 
maio, com 354.414 veículos. 

O número também foi bom 
em outubro (324.374), mas houve 
queda de 10,7% no mês seguinte, 
refl exo da elevação dos estoques e 
da desaceleração que geralmente 
ocorre no fi m do ano. 

O aumento da produção tam-
bém foi infl uenciado pelas res-
trições aos carros importa-
dos, que encolheram 10,5% em 
participação. 

Devido ao período de férias co-
letivas, dezembro tende a ser um 
mês de produção em queda no 
segmento automotivo, o que in-
fl uenciará no resultado total da in-
dústria brasileira. 

A expectativa para o próximo 
ano é de manutenção do cenário 
atual. De acordo com Cledorvino 
Belini, presidente da Fiat Améri-
ca Latina, o aumento gradativo 
das exportações benefi cia o setor, 
mas as vendas em 2014 “não serão 
muito diferentes das registradas 
neste ano”. 

A provável alta do IPI (Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos) para carros novos em janeiro 
é um dos fatores que deverão se-
gurar os emplacamentos. 

Ontem, o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) disse que as 
alíquotas deverão ser elevadas, 
mas que será um retorno gradual, 
como já vem ocorrendo. “Temos 
que discutir quanto vai ser. Certa-
mente, não será uma recomposi-
ção total porque seria muito ruim 
para o setor.” 

Pelos cálculos da Anfavea, o 
repasse integral poderia elevar em 
até 5,6% os preços médios dos ve-
ículos, caso o tributo retorne aos 
patamares originais. Por exemplo, 
o IPI dos modelo 1.0 passaria dos 
atuais 2% para 7%. 

Contudo, economistas e exe-
cutivos do setor automotivo ou-
vidos pela reportagem acreditam 
que o repasse do imposto será, no 
máximo, parcial, pois não há mui-
ta margem para aumentos de pre-
ço nas concessionárias. 

RETRAÇÃO 
No acumulado de janeiro a no-

vembro, as vendas de automóveis, 
comerciais leves e veículos pesa-
dos registram retração de 0,8% 
ante o mesmo período do ano 
passado. 

Para chegar ao crescimento de 
1% previsto pelas montadoras, as 
concessionárias teriam de vender 
430 mil unidades em dezembro. 
O recorde de vendas (cerca de 420 
mil emplacamentos) foi alcança-
do em agosto de 2012. 

Naquele mês, o mercado tam-
bém vivia a expectativa de aumen-
to do IPI. Contudo, a mudança no 
tributo foi adiada pelo governo. 

Embora as vendas no país es-
tejam distantes do previsto no iní-
cio do ano, a indústria automoti-
va nacional irá fechar 2013 como 
a quarta maior do mundo. 

/ BRASIL /  ATA DO COPOM SINALIZA 
MANUTENÇÃO DA POLÍTICA DE CONTENÇÃO 
DO DÓLAR EM 2014 PARA EVITAR O 
AUMENTO DA INFLAÇÃO; INSTITUIÇÃO AINDA 
ENXERGA VOLATILIDADE NO MERCADO

CURTO DO BC
O LENÇOL

 ▶ O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, fala em ajustes

VALTER CAMPANATO / ABR

Venda de 
veículos deve ter 
queda em 2013

/ INDÚSTRIA /

CAPTAÇÃO 
LÍQUIDA É A MAIS 
ALTA DE TODOS 
OS TEMPOS

VALE QUER 
RECUPERAR FATIA 
DE MERCADO 
PERDIDA

/ POUPANÇA /

/ NEGÓCIOS /

OS DEPÓSITOS EM cadernetas 
de poupança somaram R$ 
120,826 bilhões no mês de 
novembro, enquanto os 
saques contabilizaram R$ 
114,440 bilhões, deixando 
saldo de R$ 6,385 bilhões. Com 
isso, a captação líquida no ano 
sobe para R$ 59,845 bilhões, 
ou R$ 10,126 bilhões a mais 
que em todo o ano passado, 
e é a maior captação anual 
já registrada na história das 
cadernetas de poupança.

Os números foram 
divulgados ontem pelo Banco 
Central, em relatório que 
mostra estoque total de R$ 
583,728 bilhões, dos quais R$ 
456,193 bilhões em depósitos 
do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE), que opera parte dos 
fi nanciamentos imobiliários, e 
R$ 127,535 bilhões se referem à 
poupança rural.

A captação da poupança 
está positiva há 21 meses, 
desde março do ano passado, 
e poderia até ter sido maior 
no mês, não fosse o fato de 
novembro ter tido só 21 dias 
úteis, enquanto outubro teve 
23. A diferença explica em 
parte por que depósitos e 
retiradas das cadernetas foram 
maiores no mês anterior. Os 
rendimentos do estoque da 
poupança somaram R$ 3,092 
bilhões em novembro.

FOLHAPRESS

A DEMORA PARA obter licenças 
ambientais e o decorrente 
atraso de projetos de expansão 
da produção de minério de 
ferro fi zeram a Vale perder 
entre 6% a 7% da sua fatia de 
mercado nos últimos anos, 
volume que a mineradora 
espera recuperar até 2018, 
informou ontem o diretor 
executivo de ferrosos e 
estratégia da Vale, José Carlos 
Martins. 

Segundo ele, até 2007 a 
Vale tinha cerca de 32% do 
mercado, mas não conseguiu 
acompanhar o crescimento da 
demanda e perdeu espaço nos 
últimos seis anos. 

“Mas o minério de ferro 
que entrou nesse espaço é 
de baixa qualidade e não 
temos dúvidas que vamos 
reconquistar essa fatia de 
mercado nos próximos quatro 
anos”, disse Martins durante 
o Vale Day London 2013, um 
dia dedicado à companhia 
brasileira na bolsa de valores 
de Londres. 

Os planos da Vale são de 
aumentar a sua produção 
das atuais 306 milhões de 
toneladas de minério de ferro 
por ano para 450 milhões de 
toneladas em 2018. Em 2014, 
a previsão que o volume atinja 
312 milhões de toneladas. 

A empresa anunciou esta 
semana que reduziu seu plano 
de investimentos para 2014 
para R$ 14,8 bilhões. 
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A Polícia Federal do Rio Gran-
de do Norte anunciou na última 
quarta-feira o resultado da “Ope-
ração Forró”, ação realizada para 
coibir a prática de jogos ilegais, 
como o jogo do bicho e caça-ní-
queis. A operação contou com a 
participação de 200 agentes da PF, 
que investiga crimes de corrup-
ção, formação de quadrilha, lava-
gem de dinheiro e contrabando.

No estado, foram expedidos 51 
mandatos de busca e apreensão, 
tendo sido confi scado R$ 100 mil 
em espécie, 168 máquinas caça-ní-
queis, oito armas, sete veículos de 
luxo e documentos que compro-
vam a prática ilícita. Além disso, 
foram ordenadas 22 prisões, que 
foram concluídas ainda na noite 
da última quarta.

As investigações foram inicia-
das há um ano e três meses e ti-
veram foco na empresa “Parato-
dos”, operadora do jogo do bicho 
e responsável pelos crimes des-
vendados pela PF no estado. Tam-
bém foram expedidos mandados 
de prisão nos estados do Rio de 
Janeiro e Pernambuco, onde fo-

ram identifi cados ramifi cações da 
empresa.

Também foram pedidas 15 
medidas de condução coercitiva, 
para serem escoltados pela policia 
para prestar esclarecimentos.

A operação foi intitulada de 
“Forró” por ter a origem vinda das 
palavras inglesas “For All”, que tra-
duzidas formam o nome da em-
presa investigada.

Mais fácil que achar uma 
banquinha de jogo do bicho 
nos bairros de Natal, é fazer 
uma fezinha. Embora os 
donos relutem em explicar, 
o jogo do bicho funciona 
como uma bolsa de apostas 
ilícitas em que a pessoa aplica 
uma quantia de dinheiro nos 
números para possivelmente 
ganhar até oito mil vezes mais 
do que o valor arriscado. 

Na cartela ofi cial existem 
25 animais, cada qual 
representado por quatro 
dezenas que vão de 01 a 99. 
A aposta mínima é de 50 
centavos e é possível apostar 
na dezena (número com dos 
dígitos), montar um milhar 
(número com quatro dígitos) 
ou no próprio bicho.

A escolha do número, 
segundo comenta um 
apostador, muitas vezes está 
relacionada com a supertição 
do jogador. Os números da 
sorte e os bichos preferidos 
geralmente são as apostas 
mais comuns. “Sonhou com 
o que hoje?”, questionou a 
vendedora, numa tentativa 
de indicar algum bicho para a 
aposta.

Apostar em uma dezena 
ou no animal, diz um senhor 
cujo jogo chegou aos oito reais, 
são as formas mais fáceis de 
ganhar. Já quem aposta em 
um milhar, a junção de dois 
números, tem menos chances 
de levar a bolada, que é maior. 
“Mas não pode se viciar, senão 
vai embora o seu dinheiro 
todinho”, alertou o senhor.

Normalmente são 
realizados três sorteios por 
dia, cada sorteio aponta 
um número de quatro 
dígitos, o milhar. Os dois 
últimos valem pela dezena 
e, consequentemente, pelo 
animal que ela representa. 
Assim, é possível ver se 
“deu” Leão ou Borboleta, 
por exemplo. Para saber o 
resultado é preciso voltar à 
banca.

Embora os sites 
especializados lancem os 
resultados do Rio de Janeiro 
e São Paulo, a reportagem 
voltou a procurar uma banca 
pela tarde e foi avisada que o 
sorteio não foi realizado.

Não é só lavagem de dinheiro 
e contrabando que o jogo do 
bicho produz. Apenas esse ano 
foram contabilizados quatro 
homicídios de pessoas envolvidas 
com a atividade ilícita. Em agosto, 
um dos donos do “Paratodos”, 
Gilberto Tavares, e seu segurança, 
o policial militar Sérgio Santos, 
foram assassinados a tiros no 

bairro do Alecrim.
O inquérito do assassinato 

de Gilberto, segundo o delegado 
de homicídios Roberto Andrade, 
segue sem novidade. Porém, ele 
diz que entrará em contato com a 
Polícia Federal na semana que vem 
para adicionar possíveis novas 
informações da “Operação Forró” 
às investigações da delegacia.

Os outros dois casos, 
envolvendo um ex-segurança 
da Paratodos e um suspeito de 
gerenciar bancas de jogos do bicho 
em Natal, ambos mortos a tiros na 
Zona Norte, estão em andamento 
na 13º Distrito Policial, localizado 
na redinha. No entanto, até o 
fechamento desta edição o DP 
estava sem delegado responsável.

UM DIA DEPOIS da defl agração da 
“Operação Forró” - que apreendeu 
R$ 100 mil em espécie, 168 máqui-
nas caça níqueis e ordenou a prisão 
de 22 pessoas relacionadas a jogos 
de azar no Rio Grande do Norte – 
muitos apostadores fi caram sem  
testar a sorte. Na manhã de ontem, 
as bancas de jogo estavam operan-
do normalmente, mas à tarde en-
cerraram suas atividades, provavel-
mente com receio de novas ações 
da Polícia Federal que ainda não 
concluiu suas investigações. 

A equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL percorreu três bair-
ros da capital e presenciou o fun-
cionamento normal de 12 bancas 
de jogos das empresas “A Preferi-
da” e “O Garantido”, que não foram 
atingidas pela Operação Forró, cujo 
alvo, no primeiro momento, foi a 
empresa Paratodos. À tarde, po-
rém, uma delas estava fechada e a 
outra havia fi nalizado as apostas.

No bairro da Ribeira, a pouco 
mais de 300 metros de uma unida-
de da Polícia Civil, o quadro com 
os 25 animais fi xado na parede de 
um estreito estabelecimento con-
fi rmava que ali era, sim, um pon-
to de jogo do bicho. Em outra loca-
lidade, também no mesmo bairro, 
uma banca de apostas funcionava 
dentro de um bar com fi la para fa-
zer a “fezinha”.

Entre as vielas da Cidade Alta, 
mais quatro bancas funcionavam 
normalmente, sendo três delas lo-
calizadas nas calçadas e aceitando 
apostas abertamente. Nas Rocas, a 
reportagem identifi cou o maior nú-
mero de pontos de jogos em uma 

mesma área: seis bancas, de empre-
sas diversas, estavam concentradas 
em um perímetro de 70 metros, to-
das administradas por idosos.

O superintendente da Polícia 
Federal no RN, Joel Moreira Cic-
coti, acredita que a paralisação re-
pentina dos sorteios do jogo do bi-
cho está relacionada à “Operação 
Forró”. “Não confi rmamos nada, 
mas só podemos creditar [a para-
lisação] à operação”, disse.

De acordo com o superinten-
dente, a investigação sobre a em-
presa “Paratodos” surtiu efeito 
em outras operadoras de jogos de 
azar. “Quando é feita alguma ação 
do governo ou da polícia contra 
determinada atividade ilícita, os 
outros tomam suas devidas pre-
cauções”, alegou.

Ele também diz que as inves-
tigações continuam e o próximo 
passo será a criação de um relató-
rio para ser enviado ao Ministério 
Público. “Como estamos com pes-
soas presas, temos 15 dias para 
analisar as informações e fazer um 
relatório que será enviado ao MP, 
para depois seguir ao Poder Judi-
ciário”, disse.

Dois policiais militares e um 
policial civil estão entre os 22 
mandatos de prisão expedidos 
pela “Operação Forró”. Os três são 
acusados de recebimento de pro-
pina e colaboração com o esque-
ma criminoso. De acordo com o 
comandante da PM Francisco Ca-
nindé de Araújo, os dois policiais 
militares estão presos no Batalhão 
de Choque da Polícia Militar.

Os dois policiais estão em pri-
são temporária para que sejam es-
cutados e aguardam o fi m das in-
vestigações. Em entrevista ontem 
ao NOVO JORNAL, o coronel dis-
se que as punições de cada ofi cial 
dependerão dos resultados do re-
latório. “É preciso saber quem são 
esses homens, o tempo de serviço 
prestado por cada um ao Estado e 
em que setor trabalhou”, disse.

Já o policial civil encontra-se 
preso no sistema penitenciário do 
estado, sem a localização divulga-
da. Segundo o delegado geral da 
Polícia Civil, Ricardo Sérgio, a enti-
dade espera o desencadear do in-
quérito e, dependendo de partici-
pação do policial nas ações ilícitas, 
será aberto um processo adminis-
trativo contra ele.

O BICHO PEGOU
/ JOGO DE AZAR /  BANCAS NÃO ATINGIDAS PELA OPERAÇÃO FORRÓ FUNCIONARAM NA MANHÃ DE ONTEM, 
MAS À TARDE ENCERRARAM SUAS APOSTAS; POLÍCIA FEDERAL CONTINUA INVESTIGANDO A ATIVIDADE ILÍCITA

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

FACILIDADE 
EM FAZER 
UMA FEZINHA 

OPERAÇÃO FORRÓ

QUATRO HOMICÍDIOS ESTE ANO

 ▶ Policiais federais apreenderam    

R$ 100 mil em espécie na operação  

CEDIDA / PF

QUANDO É FEITA 
ALGUMA AÇÃO DO 
GOVERNO OU DA 
POLÍCIA CONTRA 
DETERMINADA 
ATIVIDADE ILÍCITA, OS 
OUTROS TOMAM SUAS 
DEVIDAS PRECAUÇÕES”

Joel Moreira Ciccoti,
Superintendente da Polícia 

Federal no RN

 ▶ Jogo do bicho funciona como uma bolsa de apostas ilícitas

 ▶ Banca de jogo do bicho na Ribeira 

ARGEMIRO LIMA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

5ª DA SÉRIE

POEIRA E 
LICITAÇÃO DESERTA

/ VAIVÉM /  2010 É UM ANO DE ESPERANÇA E INDEFINIÇÃO EM TORNO DO 
PROJETO DE NATAL PARA A COPA DO MUNDO. A CIDADE É CONFIRMADA COMO 
SEDE, CONSEGUE AVANÇOS, MAS FALTAM INTERESSADOS EM CONSTRUIR A ARENA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Setembro bate à porta. E com 
ele, fi nalmente, o Governo do Esta-
do passaria a ter a tutela do Estádio 
Machado e do Ginásio Machadinho. 

Foi no dia 17 de setembro. A 
prefeita Micarla de Sousa desta-
cou o esforço do Município à épo-
ca. “Tudo o que a Prefeitura podia 
fazer, foi feito. Pagamos R$ 600 mil 
para fi car em dia com todas as li-
cenças ambientais. Gastamos R$ 
1 milhão para pagar dívidas que 
os gestores passados tinham com 
a antiga Fenat”, declarou, ao pas-
sar o controle das praças esporti-
vas para a administração estadual,  
viabilizando a formatação da PPP.

Após muita negociação, ainda 
em setembro a Assembleia Legis-
lativa aprovou a criação do Fundo 
Garantidor do Estado. E no mes-
mo período ainda regulamentou a 
lei de PPP, que já existia, mas nun-
ca tinha sido usada.

Com o arcabouço todo pronto, 
enfi m chega mais uma data deci-
siva. No dia 21 de setembro, os or-
ganizadores do projeto da Copa 
do Mundo em Natal lançaram o 
esperado edital para a construção 
da Arena das Dunas.

O processo licitatório, cum-
prindo os prazos legais, seria fe-
chado apenas em dezembro, com 
a divulgação da empresa ou con-
sórcio vencedor. Assim, o início 
das obras de construção da are-
na fi cara apenas para o primeiro 
semestre de 2011. Ou seja, muito 

além do prazo anterior da Federa-
ção Internacional de Futebol, que 
era o último trimestre de 2010.

Dos R$ 300 milhões anuncia-

dos em 2009, a arena já passaria a 
custar R$ 420 milhões, segundo a 
documentação divulgada com a 
abertura do edital. O valor ainda se-

ria reajustado algum tempo depois.
No começo de novembro, o 

Governo tinha como certo que o 
edital atraíra o interesse de cinco 
consórcios, alguns deles interna-
cionais, mas nenhum deles apare-
ceu na primeira sessão de entrega 
das propostas, no dia 4 de novem-
bro. Esperançosa, a comissão de 
licitação, por conta de problemas 
com documentações dos projetos 
do estádio, prorrogou o prazo da 
entrega das propostas. 

Neste período, Natal voltou a 
ser citada como “passível de ex-
clusão” da Copa. A declaração foi 
dada pelo ministro Orlando Silva, 
dos Esportes. 

Chegou o dia 25 de novembro, li-
mite para que os interessados apre-
sentassem suas propostas. E, mais 
uma vez, nenhuma empresa apre-
sentou proposta para participar da 
licitação aberta pelo governo.

23 empresas chegaram a com-
prar o edital e cinco fi zeram o de-
pósito de 1% do valor (R$ 4,2 mi-
lhões), mas nem a Galvão Enge-
nharia, Odebrecht, Queiroz Gal-
vão/Carioca, Construcap e OAS 
apareceram na hora “H”. 

Uma ducha de água fria que 
frustrou os planos do Governo. O 
caos estava instalado e a retirada 
de Natal da Copa do Mundo pas-
sou a ser uma questão de tempo. 
A candidatura teria pouco mais de 
mês para reverter a situação, com 
uma nova licitação. 

Os projetos feitos pela 
Populous (arquitetura e 
documentação) e a Stadia 
(básico e executivo) custarIam, 
no total, R$ 27 milhões. 

A dispensa de licitação 
para a contratação das duas 
empresas fez com que o 
governo passasse a ter que 
responder os questionamentos 
do Ministério Público e do 
Tribunal de Contas, que 
começaram a investigar o 
processo. 

Os contratos terminaram 
cancelados e apenas a 
Populous fez os projetos básico 
e complementar, por R$ 4,4 
milhões. O restante fi caria 
para a empresa que ganhasse 
a licitação da parceria público-
privada (PPP) realizasse o 
pagamento, dentro do contrato 
que seria assinado com o 
Governo do Estado.

Ao mesmo tempo, abriu-
se uma nova frente de batalha, 
na Assembleia Legislativa, 
que cobrava clareza do 
fundo garantidor da parceria 
público privada, composto 
de dez terrenos pertencentes 
ao Estado. O fundo visava 
dar garantias à construção 
da Arena das Dunas, já 
que o estado não possuía a 
capacidade de endividamento 
para tomar um fi nanciamento 
que suprisse os custos da obra.

Ao mesmo tempo em 
que corria com o processo 

de demolição da entrada do 
Centro Administrativo, da 
creche e terraplenagem da 
área, além do levantamento 
dos terrenos através da 
Procuradoria Geral do Estado, 
o governo pedia aos deputados 
estaduais celeridade na 
aprovação do fundo. Se não 
fosse apreciado em regime 
de urgência, a abertura da 
licitação para a PPP poderia 
atrasar. 

Só que até a primeira 
semana de maio, o projeto 
de lei para a criação do fundo 
garantidor sequer estava nas 
mãos dos parlamentares, o 
que era alvo das reclamações 
de alguns deputados. Isso 
em um ano eleitoral, quando 
os ânimos na Assembleia 
costumam estar exaltados 
mesmo sem uma empreitada 
desse porte. 

Passou julho de 2010, 
chegou agosto e nada da 
licitação da Arena das Dunas 
ser aberta. A essa altura o 
projeto potiguar já era o mais 
atrasado – e ameaçado – do 
país.

Apenas em agosto, a 
concorrência para contratar 
consultoria de suporte 
econômico, fi nanceiro e jurídico 
para a PPP, seria aberta. A Valora 
Participações, que já possuía 
uma série de trabalhos junto ao 
Governo, foi a única interessada 
em elaborar o edital.

O PROJETO DE Natal para 2014 teve 
vários momentos críticos, e maio 
de 2010 foi um dos períodos mais 
nervosos para as pretensões da 
capital potiguar de virar cidade 
sede da Copa do Mundo. Aproxi-
mava-se a data da primeira visita 
ofi cial do Comitê Organizador Lo-
cal (COL). A maioria das cidades 
escolhidas já tinha obras em anda-
mento. Era preciso mostrar servi-
ço aos engenheiros e técnicos que 
desembarcariam em Natal.

Pressionada pela Federação 
Internacional de Futebol (Fifa), 
que descobria um problema atrás 
do outro nos estádios e nas obras 
de mobilidade das cidades sul afri-
canas, prestes a sediar a mesma 
competição que Natal tanto an-
siava, a Confederação Brasileira de 
Futebol  (CBF) repassava as críti-
cas e a pressão aos estados.

Pela primeira vez o COL admi-
tia a possibilidade de exclusão das 
cidades que não cumprissem os 
prazos. E Natal era uma delas. O lo-
bby por Goiás, com o estádio Serra 
Dourada, que já recebia jogos da 
seleção brasileira com frequência, 
precisando apenas de uma refor-
ma, começava a assustar.

Sem muita coisa para ver além 
da demolição da creche Kátia Gar-

cia, a visita tão esperada não levou 
mais do que dez minutos na ma-
nhã ensolarada do dia 18 de maio. 
Os técnicos da Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa) passaram 
pelo local onde seria a Arena das 
Dunas, ainda ocupada pelo Está-
dio João Cláudio de Vasconcelos 

Machado, o Machadão, e pelo Gi-
násio Humberto Nesi, popular-
mente batizado de Machadinho. 

Não entraram em nenhum 
dos dois equipamentos. A visita se 
concentrou no terreno da creche.

A primeira passagem da Fifa 
por Natal após a escolha da cida-

de seria, como destacou a edição 
do NOVO JORNAL naquele mes-
mo dia 18, “Pra inglês ver”. 

De obras, os técnicos não vi-
ram muita coisa além dos entu-
lhos de um prédio e algumas má-
quinas limpando a área. Operá-
rios e máquinas cuidadosamente 
espalhados para compor um qua-
dro. Figurantes de um fi lme B. Os 
atores principais pareciam satis-
feitos com o que viam, e com a po-
eira engolida.

Três dias após a visita ao Rio 
Grande do Norte, o COL e a Fifa 
anunciaram que os projetos dos 
estádios de todas as 12 cidades-se-
des haviam sido aprovados. 

A notícia foi recebida com alí-
vio incontido em terras potigua-
res. Em tom ufanista, a Secopa-
-RN disse que “o Governo nunca 
desconfi ou da capacidade da ci-
dade em receber o Mundial. As 
obras começaram e, agora, espe-
ramos manter todos os prazos”. 

Pelas obras, entenda-se a derru-
bada do portal do Centro Admi-
nistrativo e da creche Kátia Gar-
cia. E, por muito tempo, elas fi ca-
riam só nisso.

Soube-se depois que o último 
projeto apresentado ao COL nem 
foi o da criticada Natal, mas a Are-
na Fonte Nova, na Bahia. 

INCÓGNITA 
Até aquele momento não se 

tinha informações sobre o proje-
to executivo do estádio. O secre-
tário extraordinário da Copa, Fer-
nando Fernandes, destacava que 
os documentos só seriam libera-
dos com o lançamento do edital 
da parceria público privada (PPP) 
da arena.

Fernandes ainda afi rmava que 
o projeto básico da arena, jun-
to com a modelagem fi nanceira 
montada para viabilizar a cons-
trução, seria o ideal para receber o 
aval do Comitê Organizador. 
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Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

/ COPA 2014 /  TÉCNICOS DO COMITÊ 
ORGANIZADOR IRÃO ENCONTRAR APENAS 
UMA CRECHE SENDO REMOVIDA DURANTE 
VISTORIA QUE FARÃO HOJE AO LOCAL ONDE 
SERÁ CONSTRUÍDO O NOVO ESTÁDIO 

VER
PRA
INGLÊS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Creche Kátia Garcia: desocupação e remoção de mobiliário antes da demolição

 ▶ Comissão do Comitê Organizador Local e da Fifa durante primeira visita a Natal: nada além de um terreno

 ▶ A matéria do NOVO JORNAL no dia 18 de maio  ▶ O então ministro do Esporte, Orlando Silva, falava em reduzir subsedes

 ▶ Micarla de Sousa ofi cializa a transferência do patrimônio da Fenat

 ▶ O desânimo da comissão de licitação, à espera de uma proposta que não veio

TUTELA DO MACHADÃO E 
MACHADINHO PARA O RN

PROJETOS CONTESTADOS 
POR ÓRGÃOS DE CONTROLE

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ / 16.09.10

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ / 04.11.10

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 18.05.10

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS
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PODER JUDICIÁRIO FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAICÓ - 9ª VARA

Av. Dom José Adelino Dantas, Complexo Judiciário, 
bairro Maynard - Caicó/RN - CEP 59300-000

Tel. (084) 3421-2595 Fax (084) 3421-2675 e-mail: secretaria9vara@jfrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDT.0009.000027-2/2013

PRAZO DE 10 DIAS
O Doutor HALLISON REGO BEZERRA, 
Juiz Federal da 9ª Vara, da Subseção 
Judiciária de Caicó, Estado do Rio 
Grande do Norte, na forma da Lei etc.:

FAZ SABER , a quantos virem o presente edital ou dele tiverem conhecimento, que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT 

processo nº 0000113-35.2013.4.05.8402 REU: 
ELÍZIO DE ARAÚJO JÚNIOR e ALZENIRA LOPES DE MEDEIROS ARAÚJO, que pelo 
presente EDITAL, com prazo de 10 (dez) dias

do prazo do presente edital, sendo que o valor oferecido a título de indenização pelo imóvel 
R$ 39.100,00 (trinta e nove mil e cem reais). 

Liênia Gilma Lima Diniz, 
e conferi, indo devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

HALLISON REGO BEZERRA
Juiz Federal da 9ª Vara no Rio Grande do Norte

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0222/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto:

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Portalegre/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0293 -
S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que
em razão da análise do pedido de impugnação ao Edital apresentado pela CATHAMAX
CONSTRUÇÕES LTDA., resolve a referida Licitação. Devendo
comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 05 de Dezembro de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Contratação de empresa especializada em prestação dos Serviços no ramo de engenharia civil,
para construção e reforma das Escolas Professor José Targino; Professora Maria da paz
Moreira; Professor João Lino; e aplicação de Forro em PVC das Escolas Municipais: 16 de
Julho; Antonio Câmara; Dr. José Targino; Elza Bezerril Ribeiro; Maria da Paz Ribeiro; João
Gomes de Torres; João Lino da Silva; Nossa Senhora da Conceição; Professora Anita Melo;
Homero Homem dia 23 de dezembro de 2013, às 09h00min,

Observação:

Cintia Maria de Lima Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2013

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do município de Canguaretama/RN torna público
que se encontra aberta licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS - nº 009/2013, objetivando a

. A sessão pública será realizada no na
sede da prefeitura Municipal situada na PraçaAugusto Severo, 242 - Centro. O Edital na integra e seus
anexos poderão ser adquiridos na CPL no endereço supramencionado e será entregue em (PEN-
DRIVE), fornecidos pelos licitantes após o preenchimento do termo de retirada do Edital e
apresentação do comprovante de pagamento de uma taxa no valor de R$20,00 (vinte reais), que
deverá ser recolhida através do DAM fornecido pela Secretaria Municipal de Tributação, Finanças e
Planejamento. O horário de atendimento para entrega e dirimir dúvidas referentes à TP
009/2013, bem como para retirada do DAM, será de segunda a sexta feira, exclusivamente no horário
da 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 05 de dezembro de 2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 026/2013

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

A quem interessar,
encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

23 DE DEZEMBRO DE 2013, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DA QUADRA
POLIESPORTIVA DA ESCOLA PROFESSORA MARIA MADALENA DA SILVA
LOCALIZADANODISTRITODEBAIXADOMEIO -GUAMARÉ/RN.

Guamaré/RN, 05/12/2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 04/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN,
torna público a quem interessar, que estará realizando no dia

, a Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2013, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível
na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no
horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairi/RN, em 05 de dezembro de 2013

23de dezembrode 2013, às 13:00
horas contratação dos
serviços de engenharia para execução das obras de construção de uma UBS - Unidade
Básica de Saúde no município de São Bento do Trairí/RN

AComissão

A Pesquisa Nacional de 
Vitimização atuou em um 
módulo específi co que trata da 
notifi cação ofi cial dos crimes 
contemplados no estudo. 
Constatou-se que apenas 19,9% 
das vítimas nos 12 meses que 
antecedem a coleta de dados 
deram queixa à polícia. 

As mais baixas taxas de 
notifi cação, de um modo geral,  
encontram-se no Nordeste. De 
acordo com o levantamento, 
apenas 14,2% dos vitimizados 
no RN prestaram queixa. Pior 
que o Rio Grande do Norte, 
somente Paraíba (11%) e Bahia 
(13,7%). Pernambuco aparece 
logo depois com 14,6%. 

Para efeito de comparação, 
nos estados no Centro Oeste, a 
notifi cação ofi cial dos crimes 
fi cou bem acima da média 
(25,3%), muito por conta da 

Capital Federal, onde 33,3% de 
seus habitantes comunicaram 
as ocorrências à polícia. 

Por outro lado, dos 14,2%, 
55,1% se dizem satisfeitos com a 
atuação da polícia no episódio. 

O mau desempenho do 
estado refl etiu na capital. 
Apenas 15,1% dos vitimados 
prestaram queixam. A frente de 
Natal, está só João Pessoa (com 
a mais baixa taxa de notifi cação, 
8,5%) e Salvador (12,2%).  Rio 
de Janeiro (15,2%), Goiânia 
(17,3%) e Recife (17,8%) também 
aparecem com resultados 
abaixo da média. 

Em Natal, o índice de 
satisfação é o segundo melhor do 
país. Dos poucos que prestaram 
queixa, 65,6% aprovaram a 
atuação da polícia. À frente da 
capital no quesito satisfação está 
apenas o Rio de Janeiro (69,4%). 

VÍTIMAS 
POR TODO LADO
/ VIOLÊNCIA /  PESQUISA NACIONAL DIVULGADA PELO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA COLOCA 
O RN EM SEGUNDO LUGAR NO RANKING NACIONAL EM NÚMERO DE PESSOAS QUE 
SOFRERAM AGRESSÕES; ENTRE AS CAPITAIS, NATAL DESPONTA EM TERCEIRO LUGAR

Números

Rio Grande do Norte

 ▷ 44% dos potiguares já foram vítima de algum crime durante a vida.
 ▷ 31% dos entrevistados no RN tinham sofrido algum tipo de violência 

até um ano antes
 ▷ 14,2% dos vitimizados prestaram queixa

Natal 
 
 ▷ 44,4% já sofreram algum tipo de violência pelo menos uma vez na vida
 ▷ 31% dos entrevistados tinham sofrido algum tipo de violência até um 

ano antes
 ▷ 15,1% dos vitimizados prestaram queixa 

Vítima de algum tipo de violência na vida por estado

 » Amapá 55,6%
 » Rio Grande do Norte 44,3%

 » Pará 44,2%
 » Ceará 36,1%
 » Acre 34,3% 

Vítima de algum tipo de violência na vida por capital 

 » Macapá 56,6%
 » Belém 49,5%
 » Natal 44,4%

 » Fortaleza 40,5%
 » Porto Alegre 40,3% 

POUCAS VÍTIMAS 
REGISTRAM QUEIXAS

 ▶ Apenas 14,2% dos vitimizados no RN prestaram queixa à polícia

MAIS DE 44% dos potiguares que 
moram em cidades com mais de 
15 mil habitantes já foram vítima 
de algum crime durante a vida. O 
índice coloca o Rio Grande do Nor-
te na liderança entre os estados 
nordestinos onde mais se sofreu 
violência. No ranking nacional, o 
RN desponta na segunda posição.    

A constatação faz parte da pri-
meira Pesquisa Nacional de Viti-
mização realizada no Brasil. Os 
resultados foram divulgados on-
tem pelo Ministério da Justiça, em 
parceria com o Instituto DataFo-
lha. O estudo quantifi ca, caracteri-
za e mapeia a incidência de 12 ti-
pos de ocorrências passíveis de re-
gistro policial no país:  furto e  rou-
bo de automóveis, furto e roubo de 
motocicletas, furto e roubo de ob-
jetos ou bens, sequestro, fraudes, 
acidentes de trânsito, agressões, 
ofensas sexuais e discriminação.

Nas análises da ocorrência des-
tes crimes, o Rio Grande do Nor-
te aparece, negativamente, em 
uma posição de destaque. De acor-
do com o levantamento feito em 
mais de 346 municípios brasilei-
ros no período de junho de 2010 a 
maio de 2011 e junho de 2012 a ou-
tubro de 2012, o percentual de poti-
guares que já sofreram algum tipo 
de violência é o segundo maior do 
país, perdendo apenas para o Ama-
pá (55,6%). 

O resultado é parecido quan-
do a avaliação leva em considera-
ção os 12 meses que antecederam 
a coleta de dados da pesquisa. No 
Rio Grande do Norte, 31,3% dos 
entrevistados haviam sofrido al-
gum tipo de violência até um ano 
antes. Os primeiros colocados fo-
ram mais uma vez Amapá (46%) e 
Pará (35,5%).

No Ceará, quinto no ranking 
nacional, a taxa de vitimização so-
frida no último ano foi de 26.6%. A 

média nacional, considerando a 
vitimização ocorrida nos 12 me-
ses anteriores à realização da pes-
quisa, é de 21% da população. 

O estudo também avaliou se-
paradamente os resultados obti-
dos nas capitais. Natal, por sua vez, 
se destaca também com resulta-
dos negativos. Mais de 44% dos en-
trevistados em Natal afi rmaram já 
ter sofrido algum tipo de violência 
pelo menos uma vez na vida. Das 
capitais do Nordeste, a “cidade do 
Sol” aparece com a maior taxa. Na-
cionalmente, Natal está na terceira 
posição. 

Já quando é observado o pe-
ríodo de 12 meses anterior à pes-
quisa, Natal cai para a quinta po-
sição (31%), deixando passar a sua 
frente na taxa de vitimização anu-
al Rio Branco (31,9%) e Fortaleza 
(31,5%). Apesar disso, a capital po-
tiguar ainda se mantém como se-
gunda do Nordeste. Recife e Salva-
dor tiveram uma das taxas  mais 
baixas do Nordeste, respectiva-
mente 24,1% e 23,4%. 

CRIMES
O estudo não detalhou por es-

tado o percentual da vitimização 
por modalidade do crime. Em todo 
o país, as agressões e ameaças são 
os mais comuns – 14,3% dos entre-
vistados afi rmaram ter sofrido al-
guma ofensa desse tipo nos 12 me-
ses que antecedem o levantamen-
to. Em seguida, aparecem relatos 
de discriminação, com 10,7%. Fur-
tos de objetos e fraudes foram de-
clarados por 9,8% e 9,2% dos entre-
vistados, respectivamente.

 Bem atrás, aparecem os aci-
dentes de trânsito, com 4,2% e o 
roubo de objetos com 3,6%. Sobre 
o total da amostra, com 1% de vi-
timização, vem em seguida o furto 
de carro. Ofensas sexuais totalizam 
0,8%. Furto de motos e roubos de 
carros atingem, cada, 0,4% dos en-
trevistados. Roubo de moto chega a 
0,2% e seqüestro relâmpago a 0,1%.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mais de 44% dos potiguares já foram vítima de crime durante a vida

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Khrystal em dois tempos: hoje no Shock Bar e amanhã no TCP. A escolha é sua!

Sadepaula

Devemos escolher os amigos pela 
beleza, os conhecidos pelo caráter 
e os inimigos pela inteligência”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

‘Natal em Natal’, 
árvore é acesa 
em Mirassol!

Fotos
1. Junior Grafi th, Valdir Santos e Justi-

na Iva
2. Rodrigues Neto e Publio José
3. Albert Dickson e David Dickson
4. Raniere Barbosa, Papai Noel e o pre-

feito Carlos Eduardo Alves
5. Luiz Henrique, Júlio Protásio e Rob-

son Faria
6. Dagô e Rafael Motta

?
VOCÊ SABIA
Que Fátima Bezerra participou nesta semana do 
Observatório Nacional da Educação, que teve como 
objetivo mostrar as experiências educacionais exitosas, 
vivenciadas em várias regiões do país? Que o ato foi 
promovido pela Comissão de Educação da Câmara dos 
Deputados? Que por sugestão da deputada, o Rio Grande 
do Norte foi representado pela experiência da “Rede 
Potiguar de Escolas Leitoras”, coordenado pela professora 
Claudia Santa Rosa, e pela Escola Estadual Teônia 
Amaral de Florânia, com a experiência Escritores Mirins, 
coordenado pela professora Maria Juraci de Araújo? 
Que durante o evento, Fátima resgatou a importância 
das experiências apresentadas, especialmente do RN, e 
informou que a Comissão de Educação irá editar uma 
publicação com todas as experiências?

2

3

4

5

6

1

O óbvio
Em uma escola muito 
heterogênea, onde estudam 
alunos de várias classes sociais, 
durante uma aula de português, 
a professora pergunta:
- Quem sabe fazer uma frase 
com a palavra “óbvio”? 
Rapidamente, Luana, menina 
rica, uma das mais aplicadas da 
classe, respondeu:
- Prezada professora, hoje 
acordei bem cedo, depois de 
uma ótima noite de sono. 
Desci a escadaria de nossa 
residência e me dirigi à copa 
onde era servido o café. Depois 
de deliciar-me, fui até à janela 
e percebi que se encontrava 
guardado na garagem o BMW 
do meu pai. Pensei com meus 
botões:  é ÓBVIO que meu pai 
foi ao trabalho de Audi.
Sem querer fi car para trás, 
Luiz Cláudio Wilson, de classe 
média, acrescentou:
- Professora, hoje eu não dormi 
muito bem, porque meu colchão 
é meio duro. Levantei meio 
zonzo, comi um pão meio  
muxibento e tomei café. Quando 
saí para a escola, vi que o fusca 
do papai estava na garagem, aí 
imaginei: é ÓBVIO que o papai 
não tinha dinheiro para gasolina, 
foi trabalhar de busão.
Embalado na conversa, 
Wandercleison Maicon 
Jaqueson, de classe baixa, 
também quis responder:
- Hoje eu quase não dormi, 
porquê teve tiroteio até tarde 
na favela. Só acordei de manhã 
por que tava morrendo de fome, 
mas não tinha nada pra comer 
mesmo... Quando olhei pela 
janela do barraco, vi a minha 
avó com o jornal debaixo do 
braço e pensei:  é ÓBVIO que ela 
vai cagar. Não sabe ler...

Festa
O Clube dos Carros Antigos do RN 
fazem sua confraternização de fi nal 
de ano e posse da nova diretoria 
amanhã. Às 8h30, concentração no 
posto de Emaús, na BR 101, com os 
carros antigos  e saída em carreata 
pontualmente às 9h em direção à 
fazenda Bom Jardim, em Goianinha, 
onde será servido um almoço, sorteio 
de brindes e realizada a  passagem de 
direção do clube, retornando por volta 
das 14h,  para o último encontro  de 
2013 no largo do Colégio Atheneu.

É Rock’n’Roll!!!
Tudo pronto para a realização do 
Pipa Rock Festival, que acontece hoje 
e amanhã, e promete transformar a 
praia mais famosa do litoral potiguar 
em um espaço dos amantes do Rock. 
A estrutura conta com dois palcos, 
pavilhão de bares, lojas e camarotes. 
Outra novidade será o “Ecoponto” 
de reciclagem e a tenda com jogos 
interativos. O local é o estacionamento 
dos ônibus na entrada do centro da 
Pipa e os shows terão início às 19h em 
virtude do evento estar mais próximo 
de hotéis e residências.

Contemporaneidade
A Cia Gira Dança e CRUOR realizam de hoje 
até quarta da próxima semana o Seminário 
Internacional Corpos Diferenciados na Arte 
Contemporânea, com uma programação 
totalmente gratuita. O evento acontece em vários 
locais: Espaço Cultural Gira Dança; IFRN Centro; 
CCHLA/UFRN; Complexo Cultural da Zona 
Norte e laboratório do Teatro Jesiel Figueiredo. 
A Gira Dança irá apresentar o espetáculo “Sobre 
Todas as Coisas”, hoje às 18h, em seu espaço na 
Ribeira, com duração de 43 minutos, direção 
coreográfi ca de Mário Nascimento, direção 
artística de Anderson Leão, assistência de 
direção de Anizia Marques e produção de Celso 
Filho. Para mais informações sobre o seminário 
falar com Nara Sales no 9975 4161.

No 
Jobim
Hoje o Wave Trio, 
formado por Jolian 
Costa (voz e violão), 
Chico Bethoven 
(sax) e Silvio Franco 
(bateria) sobem no 
palco do Jobim para 
uma noite de muita 
Bossa, a partir das 
21h30.

No 
Catita
A Orquestra 
Catita Choro 
e Gafi eira faz 
hoje sua última 
apresentação do 
ano convidando 
Pedrinho Mendes, 
um artista que fez 
a sua história em 
Natal, e, também, 
fez a história da 
cidade.

Letras
Hoje tem o lançamento 
do livro “Crônicas de 
Nova York”, de Ana Célia 
Cavalcanti, no Solar Bela 
Vista,das 18 às 22h. De pois 
de “Pés no caminho, campo 
de estrelas – o Caminho 
de Santiago pela Galícia”, 
desta vez, a autora traz 
uma série de textos leves 
e divertidos sobre a Nova 
York coletados em diversas 
viagens à cidade. 

 ▶ Ney Douglas, fotógrafo do 

NOVO, recebendo o Prêmio 

FIERN de Jornalismo

 ▶ Diogo Nogueira recebendo 

Antonio Nahud em seu camarim
 ▶ Octávio Santiago, Juliana Celli, Larissa Soares e Tacy Chiquetti 

no lançamento do Weyne’s Burger Star para a Imprensa

 ▶ Gerson Luiz e Liana Melo namorando no 

Tributo a Manoca Barreto, no Som da Mata

D’LUCA / NJ
RICK RICARDO

GILENO ESCOSSIA

ARGEMIRO LIMA / NJSADEPAULA / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

CHLOE, A ESTRANHA!

Finalmente chega aos cinemas potiguares o esperado remake de 
“Carrie, A Estranha”. Um dos clássicos escritos por Stephen King (O 
Iluminado) agora ganha novos tons com Julianne Moore (Ensaio Sobre 
a Cegueira) e Chloe Grace Moretz (Kick Ass) no elenco. A direção é de 
Kimberly Peirce (Meninos Não Choram).

O fi lme retrata um grande desastre ocorrido em uma cidade 
americana destruída pela jovem Carietta White. Nos anos anteriores 
à tragédia, a adolescente foi oprimida pela sua mãe, Margaret, uma 
fanática religiosa. 

Além dos maus tratos em casa, Carrie também sofria com o abuso 
dos colegas de escola, que nunca compreenderam sua aparência, nem 
seu comportamento. Um dia, quando a jovem menstrua pela primeira 
vez, se desespera e acredita estar morrendo por nunca ter conversado 
sobre o tema em casa. 

Mais uma vez, ela é ridicularizada pelas garotas do colégio. Aos 
poucos, Carrie descobre que possui estranhos poderes telecinéticos, 
que se manifestam durante sua festa de formatura, quando os jovens 
mais populares da escola a humilham diante de todos.

Além de Chloe Moretz, outras atrizes prodígios de Hollywood 
fi zeram testes para interpretar “Carrie”, entre elas Dakota Fanning. A 
versão mais famosa nos cinemas é a de 1976, dirigida por Brian De 
Palma e protagonizada por Sissy Spacek.

PELA CIDADE

VIVA TRUFFAUT!

François Truffaut é o tema da última mostra em 2013 realizada 
pelo Cineclube Natal. Tendo começado na última terça-feira, a mostra 
segue até amanhã com raridades do diretor francês. O escolhido para 
hoje é A Noiva Estava de Preto (La mariée était en noir, 1968). Amanhã: 
A Mulher do Lado (La femme d’à côté, 1981). 

As sessões estão rolando no Nalva Melo Café Salão (Ribeira), 
sempre às 18h30. Ingresso: R$ 4 (por sessão). Mais informações: 
facebook.com/cineclubenatal

HALLELUYA NATAL!

Hoje e amanhã, a Praça Cívica da UFRN recebe o Halleluya 
Natal, com entrada franca. As atrações são: Rosa de Saron, Adriana, 
Ministério da Adoração e Vida, Banda Dominus e Missionário Shalom.  
Os shows começam sempre às 18h.

Além da música, o evento vai contar também com espaços 
interativos, como o “Halleluya Adventure”, que oferecerá ao público 
opções radicais, como Game Of, skyline, big jump, tirolesa, competições 
de skate, patins, dentre outros.

O Espaço da Misericórdia também é um dos destaques. No 
local serão realizadas adorações ao santíssimo sacramento, espaço 
para confi ssões, oração e aconselhamento.  Mais informações: 
festivalhalleluya.org/2013/

CINEMA E DIREITOS HUMANOS

A 8ª Mostra Cinema e Direitos Humanos na América do Sul, 
acontece até o dia 10 de dezembro, no auditório do IFRN Campus 
Cidade Alta. O homenageado deste ano será o documentarista Vladimir 
Carvalho, nascido em Itabaiana, na Paraíba, e radicado em Brasília.

Para conferir a programação completa da mostra, que acontece em 
todas as 26 capitais brasileiras e Distrito Federal, basta acessar o site: 
mostracinemaedireitoshumanos.sdh.gov.br/

UMA PARTE DE NÓS 

Últimos dias para conferir a exposição “Uma Parte de Nós”, do 
Coletivo Aboio, em cartaz na Pinacoteca do Estado. A mostra apresenta 
trabalhos individuais dos três artistas que compõem o coletivo Clarissa 
Torres, Viviani Fujiwara e Rodrigo Fernandes) e obras pintadas por eles 
juntos. A exposição acaba amanhã. Todas as telas estão à venda. 

KHRYSTAL EM DOSE DUPLA

A cantora Khrystal se apresenta hoje no Shock Bar, a partir de 
21h30, e amanhã no Teatro de Cultura Popular. A potiguar segue fi rme 
nas competições do reality show global “The Voice”, exibido toda 
quinta-feira na Rede Globo, logo após Amor à Vida.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

 » CINEMARK: 14h20 - 16h35 - 19h30 - 21h40 - 23h55

 » MOVIECOM: 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45

Hoje:
 ▷ 19h: Fullsion

 ▷ 19h50: Far From Alaska

 ▷ 20h30: Monster Coyote

 ▷ 21h: Mundo Livre S/A

 ▷ 22h30: Os Infl amáveis 

 ▷ 23h: Cachorro Grande

Amanhã:
 ▷ 19h: Renegados

 ▷ 19h50: Pipa Highway

 ▷ 20h30: Kataphero

 ▷ 21h: Mobydick + Nando Fernandes

 ▷ 22h30: Menthor

 ▷ 23h: Sepultura

Quase dez anos depois desde 
a última apresentação em Natal, 
no Festival MADA de 2004, a 
banda Sepultura retorna às terras 
potiguares fazendo de Pipa o 
primeiro lugar do Nordeste a 
receber a turnê do mais recente 
álbum, “Th e Mediator Between 
Head and Hands Must Be Th e 
Heart”, lançado em outubro desse 
ano, sob o aplauso da imprensa 
internacional.

As gravações do novo trabalho 
foram realizadas entre junho e 
julho nos Estados Unidos, com 

produção do norte americano Ross 
Robinson, que carrega no currículo 
trabalhos com outras bandas de 
peso do rock internacional, como 
“Slipknot”, “Limp Bizkit” e “Korn”.

Sepultura é uma das bandas 
brasileiras mais bem sucedidas no 
mercado internacional, com cerca 
de 20 milhões de discos vendidos 
até então. O show apresentado 
pela banda no palco do Pipa Rock 
Festival será o mesmo que vai 
para a tour europeia, marcada 
para começar no Reino Unido em 
fevereiro de 2014. 

A PRIMEIRA EDIÇÃO do “Pipa Rock 
Festival” começa hoje com a pro-
messa de unir a calmaria de uma 
das paisagens mais irresistíveis do 
Rio Grande do Norte aos acordes 
pesados das guitarras de 12 bandas 
do Rock’n’Roll. Com dois palcos e 
uma arena armada exclusivamen-
te para os shows, o evento espe-
ra atrair cerca de 8 mil pessoas por 
noite até o encerramento amanhã.

A pernambucana “Mundo Li-
vre S/A” é a primeira grande atra-
ção a se apresentar no palco princi-
pal, batizado de “Freedom”, às 21h, 
antes do segundo destaque da noi-
te, os porto-alegrenses do “Cachor-
ro Grande”, que sobem no mesmo 
palco a partir das 23h, encerrando 
a primeira noite de festival.

Quase 10 anos depois da últi-
ma passagem por Natal, uma das 
bandas brasileiras mais bem suce-
didas no mercado internacional, o 
Sepultura, está de volta às terras 
potiguares e se apresenta no festi-
val somente amanhã às 23h.

De acordo com a idealizadora 
do Pipa Rock Festival, Juçara Figuei-
redo, a ideia de reunir o rock com a 
praia surgiu em 2011, quando sua 
produtora organizou o “Hell’s Fest” 
em Natal, na Via Costeira, como 
alternativa às pessoas que pro-
curavam uma opção diferente do 
Carnatal.

“Nós fi zemos dois dias também 
naquele ano e foi ótimo porque lo-
tou. Na verdade, o público do rock 
não interfere no público do Carna-
tal. São diferentes. Então vi que a 
ideia era boa, e esse ano resolvemos 
retomar o projeto”, explica.

Destacando que a primeira 
edição do Pipa Rock Festival está 
sendo feita sem apoio ou leis de 
incentivo, ela comenta o peso das 
bandas convidadas e diz que não 
pensou no evento exclusivamente 
para o público potiguar.

“Hoje em dia, quando se faz um 
evento em Pipa, você tem que pen-
sar no coletivo, porque os hotéis es-
tão sempre cheios. É claro que, pela 
proximidade, nossa mídia mais for-
te é em Natal, mas certamente va-
mos receber pessoas de todos os 
cantos”, comenta Juçara, informan-
do ainda que vários críticos de mú-
sica de todo o país já confi rmaram 
a presença no festival.

A ideia é que esta edição em-
brionária torne o Pipa Rock Festi-
val um evento fi xo no calendário 
de Tibau do Sul, bem a exemplo 
dos festivais gastronômico e literá-
rio, que anualmente atraem gran-
de público para a praia que fi ca a 
cerca de 90 km de Natal.

Ocupando uma parte do co-
nhecido estacionamento de ônibus, 
localizado na entrada de Pipa, o fes-
tival vai contar com dois palcos, um 
menor, apelidado de “Riff ”, e o prin-
cipal, “Freedom”, armados um de 
frente para o outro. “A música não 
vai parar. É uma banda acabando e 
a outra já começando. Por noite se-
rão seis bandas, entre atrações lo-
cais e nacionais”, explica Juçara. 

A partir de hoje, os ingressos 
estão sendo vendidos exclusiva-
mente em Pipa, na bilheteria do 
festival ou na Loja Ecológica. Hoje, 
a entrada custa R$ 30 (meia), ama-
nhã R$ 50 (meia) e o passaporte 
para os dois dias sai a R$ 70.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PRAIA E

/ MÚSICA /  FESTIVAL DE ROCK VAI AGITAR AS NOITES DE PIPA HOJE E AMANHÃ; ENTRE 
AS DOZE ATRAÇÕES AGENDADAS PARA O EVENTO, ESTÁ A BANDA MINEIRA SEPULTURA 

ROCK

DEPOIS DO MADA, PIPA

 ▶ A banda gaúcha Cachorro Grande é o destaque de encerramento da primeira noite do Festival de Rock de Pipa   

 ▶ A banda potiguar Far From Alaska está entre os participantes da primeira noite do evento

 ▶ Banda Sepultura apresenta o álbum mais recente “The Mediator Between Head and Hands Must Be The Heart”
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O PÚBLICO 
DO ROCK NÃO 
INTERFERE NO 
PÚBLICO DO 
CARNATAL. SÃO 
DIFERENTES. 
ENTÃO VI QUE A 
IDEIA ERA BOA”

Juçara Figueiredo,
Idealizadora do evento

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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HOJE, ÀS 13H (horário de Natal), 
será realizado o sorteio que defi -
nirá os grupos da Copa do Mun-
do Fifa Brasil 2014. O evento reali-
zado na Costa do Sauípe, litoral da 
Bahia, defi nirá quais as oito sele-
ções que passarão pelo Rio Gran-
de do Norte na primeira fase do 
Mundial que acontece em junho 
do ano que vem. 

O sorteio contará com 32 se-
leções divididas em quatro potes. 
Cada uma deles deveria ter oito 
bolinhas (que representam as se-
leções), mas depois de uma costu-
ra da Fifa para não deixar a Fran-
ça com maiores chances de cair 
num “grupo da morte” com mais 
de duas seleções da Europa, o Pote 
4 terminou fi cando com um time 
a mais, deixando o segundo pote 
com apenas sete equipes. 

Em razão disso uma seleção 
europeia será tirada do Pote 4 atra-
vés de um sorteio prévio, fazendo 
com que todos os potes passem a 
contar com oito seleções. Em se-
guida, todos os cabeças de chave 
(contidos no Pote 1) serão distri-
buídos em seus grupos.

De acordo com a Fifa o sorteio 
de hoje deve ser visto por pelo me-
nos 500 milhões de pessoas ao re-
dor do planeta, número duas vez 
maior que o registrado no evento 
relativo ao Mundial da África do 
Sul, realiado em 2009.

O evento de lançamento cus-
tou R$ 26,4 milhões (R$ 20 mi-
lhões pagos pela Fifa e o restante 
pelo governo da Bahia) e vai atrair 
quase 5 milhões de pessoas, entre 
jornalistas, políticos, representan-
tes de Estado e de seleções, além 
dos funcionários que trabalham 
direta e indiretamente na organi-

zação do sorteio. 
Logo após a defi nição dos gru-

pos da Copa do Mundo do ano 
que vem, as seleções participantes 
do Mundial de 2014 irão fazer bre-
ves visitas para conhecer as sedes 
onde irão atuar. 

Seguindo orientação da Fifa, 
as seleções farão uma espécie de 
“bate-volta” apenas para testar e 
conhecer os estádios, centros de 
treinamento e degustar a logísti-
ca que enfrentarão em cada uma 
das sedes. 

A recepção das seleções fi ca 
a cargo das sedes, mas o planeja-
mento padrão é que elas cheguem 
no sábado pela manhã, façam um 
tour pelos pontos ofi ciais (estádio, 
CT e aeroporto, por exemplo) e re-
tornem aos seus países no dia se-
guinte, após pernoite em algum 
hotel da cidade. 

PRÉVIA
Em uma simulação ofi cial do 

sorteio, realizado ontem pela pró-
pria Fifa, o Brasil caiu no chama-
do “supergrupo da morte”, ao lado 
de França, Itália e Austrália. Nes-
se cenário Natal receberia o emba-
te entre Itália e Austrália, já que o 
primeiro jogo da Arena das Dunas 
no Mundial 2014 – marcado para 
o dia 13 de junho, às 13h - será en-
tre os selecionados para as posi-
ções A3 e A4. 

No Grupo D, que terá um jogo 
em Natal envolvendo uma das se-
leções cabeças de chave, as sortea-
das para a última partida da Copa 
2014 na Arena das Dunas – mar-
cado para 24 de junho - foram Su-
íça e Grécia. 

Os demais dois jogos sedia-
dos em Natal, seguindo a lógica 
do ensaio do sorteio realizado on-
tem, seriam Irã x Portugal (16/06) 
e Gana x Rússia (19/06).

O ABC ESPERAVA apenas 
o anúncio ofi cial da 
renovação do contrato 
com o treinador 
Roberto Fernandes para 
começar a montagem do 
elenco para a próxima 
temporada. Bastou a 
confi rmação de mais um 
ano sob o comando do 
pernambucano para que 
– poucas horas depois - 
mais dois atletas fossem 
confi rmados no time para o 
próximo ano. 

O volante Daniel 
Paulista e o atacante 
Gilmar, que chegaram ao 
Alvinegro por indicação 
do técnico, tiveram seus 
vínculos com o clube da 
Rota do Sol prorrogados 
por mais uma temporada.

O presidente do 
clube, Rubens Guilherme, 
inclusive, que o treinador 
já começava a fazer os 
contatos para a montagem 
do time e mostrou 
otimismo para manter a 
base do elenco deste ano já 
no início do Campeonato 
Potiguar. Antes da dupla, 
apenas o meia Júnior 
Timbó – que se recupera 
de uma cirurgia no joelho - 
havia renovado o contrato 
com o Elefante. 

Tanto Daniel Paulista 
quanto Gilmar chegaram 
ao time no Segundo Turno 
da Série B. Eles faziam 
parte do pacotão de 16 
reforços que desembarcou 
em Natal após a chegada 
de Roberto Fernandes. 
Experiente, Daniel Paulista- 
que estava no Audax-
SP -  logo virou capitão 
da equipe e homem de 
confi ança do técnico 
dentro de campo. Ele já 
havia trabalhado com o 
pernambucano no Náutico, 
na Série A de 2007.

O mesmo vale para o 
atacante Gilmar, titular 
absoluto na reta fi nal de 
Segundona com a camisa 
alvinegra. O jogador 
também já conhecia 
Roberto Fernandes, com 
quem esteve no Timbú, em 
2008, e chegou ao ABC para 
tentar tirar o time da zona 
de rebaixamento da Série B. 

AMÉRICA
No América, a novidade 

fi ca por conta da comissão 
técnica, que ganhou um 
novo integrante: Jorge Sena, 
60 anos. O pai do treinador 
americano, Leandro Sena, 
será um dos auxiliares na 
próxima temporada.

Jorge Sena, inclusive, 
acompanhou a delegação 
americana na última rodada 
da Série B, no jogo diante do 
Oeste, no estádio dos Afl itos, 
em Recife. Ele também já foi 
técnico do fi lho, em 2010, 
na Série C do Campeonato 
Carioca, no São João da 
Barra – clube onde Leandro 
Sena encerrou a carreira.

O novo auxiliar 
americano passou por 
vários clubes enquanto 
jogador: Atlético de Madri e 
Raio Vallecano, da Espanha, 
além de Vitória, Palmeiras e 
Bahia são alguns deles. 

Como técnico, no 
entanto, a carreira de Jorge 
Sena é mais curta e se 
resume a experiências no 
interior do Rio de Janeiro, 
pelo Americano de Campos, 
Goytacaz e São João da 
Barra, além do Guarapari, 
clube do Espírito Santo.

AS BOLINHAS

/ GRUPOS /  NATAL E AS OUTRAS CIDADES-SEDES DA COPA 2014 CONHECERÃO HOJE, DURANTE 
SORTEIO NA COSTA DO SAUÍPE, AS SELEÇÕES QUE VÃO JOGAR EM SEUS RESPECTIVOS ESTÁDIOS

VÃO ROLAR
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A procura por informações so-
bre Natal tem sido tanta na Costa 
do Sauípe que os brindes e o mate-
rial de divulgação do estande sobre 
a cidade acabou – será reposto hoje.

O estande onde estão traba-
lhando três representantes do go-
verno do Rio Grande do Norte está 
no mesmo local onde estão sen-
do realizadas as entrevistas coleti-
vas sobre o sorteio dos grupos do 
Mundial do ano que vem. 

Também por isso, o fl uxo de jor-
nalistas que chegam em busca de 
informação sobre a capital potiguar 
é animador. “O que eu vi até agora 
foi muito positivo”, resume Lidiane 
Lins, assessora de imprensa da Se-
cretaria da Copa no RN e membro 
da comissão potiguar na Bahia.

Ela diz que a aceitação da ci-
dade é muito grande, principal-
mente depois da apresentação 
ofi cial das 12 cidades-sedes. “Fi-
quei impressionada porque tinha 
muita gente da imprensa local e 
internacional elogiando muito. O 
pessoal do COL e da Fifa também 
gostou bastante. A impressão que 
eles têm de Natal é de uma cida-
de que tem um povo muito hospi-
taleiro”, diz a representante do RN. 

A pergunta que ela mais tem 
respondido é quando a arena será 
inaugurada e, entre os elogios ou-
vidos, o mais recorrente é sobre a 
beleza do projeto do estádio poti-
guar, que vai receber quatro jogos 

da primeira fase da Copa 2014. 
Entre os jornalistas, mais nu-

merosa classe ocupante da Costa 
do Sauípe durante esta semana, o 
destaque é para os argentinos, que 
afi rmam torcer para que sua se-
leção venha jogar na capital poti-
guar. “Eles dizem que já ouviram fa-
lar muito de Natal através de ami-
gos que já conheceram a cidade em 
viagens de turismo”, diz Lidiane. 

Ela espera que a procura por 
informações aumente hoje após 
o sorteio. “Uma procura mais es-
pecífi ca, já que já se saberá quais 
seleções vão jogar em Natal”, 
pontua. 

O estande da capital potiguar 
fi ca num corredor junto com repre-
sentantes das demais onze sedes. 

Até ontem o único que estava sem 
representantes era o de Coritiba, o 
que gerou comentários negativos 
em relação aos preparativos da ca-
pital paranaense para o evento. 

Nos estantes são distribuídos 
folders de divulgação e brindes, 
como canetas e pen drives. A procu-
ra por Natal foi tamanha que ontem 
este material foi esgotado, devendo 
ser reposto hoje, dia do sorteio. 

Está prevista para hoje a che-
gada do resto da comitiva potiguar 
que irá acompanhar o sorteio, for-
mada pela governadora Rosalba 
Ciarlini, os secretários Paulo Araú-
jo (Comunicação) e Demétrio Tor-
res (Secopa), e a representante da 
Emprotur, Gina Robinson, além 
do prefeito Carlos Eduardo. 

NATAL MELHOR QUE A ENCOMENDA

ABC RENOVA 
COM GILMAR 
E DANIEL 
PAULISTA

/ EFEITO /

 ▶ Joseph Blatter, presidente da Fifa, comanda sorteio na Bahia

 ▶ Estande de Natal: elogios à cidade

 ▶ Lidiane Lins, da assessoria do governo, apresentou Natal no evento
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